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SEI\JADO 
ATA Oi\ p _SESS?.Q, EM 16 DElres.- Ea:on~o D. ;.':ero leoa! declc ·:.I,>S, ê·;e c,todo de coisas nlo co.".s· 

0
·:-··-·. ·:;r:· o DE 1063 ro abe:rts. a 1- sessao, de mst.alação Lltul motivo para deixarmos de to-
._t;(:Ltaf{ _- ,., da 1.~ Se~~o Lc·d .:at;\a Extraordi- mar po~Içâa em d~ftsa do interêsst-

1' GESS,i,Q LEGISLATIVA ·EX· nár:a da 5.' Lezis!,turo. púolico, sempre que o mesmo este. 

t'en~ cs em favor da rlcfc~a das ins­
<ItJ.;.iÇc:...:.s dcmccrt..t..c~ e d..J orawn 
jmídJca, tremenaamentr> e.t·t5<oU.ihada., 
trem::nd•1 mente ,.u.ne1"alla, tremma.a .. 
roen~e desmoralizada pe.a trJ.g~dia ó.e 
violência e de s.a..n3ue q'J.e pt..rtmboU. 
a bd:za tnoral e a. l)eluza arquitctõ.ffi-. 

R • O' D 'lAR I o DA 5• LE ja sendo prejudicado, e es~a é a ra~ T h •1 ilc ~1, . • Não há leitura de ata, zão dêote requerimento, 
GISLATURA Pan_,c ao Cl<!J!!d;ente, 

P:tE~lDf:NCIA DOS SRS. NO­
G\1!.SlTI.A DA GAl\iA, ADAJ~BERTO 
SE'1.\, GILBERTO lHARINHO E 
G{'IDO ~IONiJIN, 

1 • ~ 14 hora.:: e 3Q m~.Jluto-'> 
a.cha.n~.::e prf<>l"ntes O.'i Senhores Se~ 
n~:~úoces. 

Adrlberto S:.!lla. 

o~~ar l?a.$:....;C1. 

Edmundo Levy, 

CatteUl F'nheiro. 

Eu~ên.io Ba~ros. 

·Jo;1qllim Parente. 

~lgdre-ào Pa.cheeo. 

Mi:ntze& Pimçntel, 

Artcnlo Jucá. 
W Jllion Oot~çahe.<;. 

F1:y carur~.:o. 

Ar'Jemiro d:- F~:yuelreúo .. 

R. 1 Palmeira . 

tiEribalc1? VJlt>!". 

t,e.1te Ne~o. 

Al'Jy lo (i-: Ci!IV~~h-;.. 

.;c .apha~ 1-.:lar.nho. 

,f.:'!.:TkO Rcnn.d::!. 
OJbcrto Marinho 

N·.zuolre d ..;.Gt.!lh 

f'; ... ]~l:lra da o.:-m1. 
P;;:frc C.!lazam. 
.L.no de .'1att<.s. 
~íJ'.li·t. A!:d~ad ... 

Jcsé- i'elicinno. 

P~dro L"J<1cv:':<>. 
Pllint~ Mu;Jer. 

Bezer.:a :;~to. 

A+flio Fontana. 

Guido Mondin. 

Mem de Sá', - •3>. 
O sn. Pl'l!lSIDENTE; 

A 1'.,-ta de prezença acusa o COlll­
pa.t ~'cimento de 29 Senhores sem•.do-

Sôbre a m~a r.equerimcn•o :lt! in-
tormaçõ~s. que vai ser lido. 

E' lido o :se-c;uinte 

Requerimento 
N9 1 .204J de 1963 

Svlicit.a informações a.o Poder 
Executivo, atra-vés do Mini.:;tério 
da Vlação e Obras Públ · cas, sO 
bre o alano.mento de bitola da 
E.$trada de Ferro Central do 
Bra.>H, ramal de Valença .. 

mo Senador Va.!.t'Oneelos Tõrrc~:) 

Senhor Pre;,ldente: 

Reqtl.l"1ro ru forma IMlmen!'ll, .~eJa 
l!!olicitadn ao Miu.lstérto da Viaçio e 
01Jrr s Púb!1ca.; .a s~:;u!nte informa. 
~!i.oJ: 

:.:rot vo: q·1e e·:t2:o enlra,•.:>ndo a 
1olf:diat~ exccucfo do p!antl d~ a-::ar .. 
r.ementG da b!tola; da Estrada. c:k 
Ferro Central do· Brroil, ram-;tl de 
\~?!:r.ç.a, Estada do R~o ele J.1t\e!ro. 

Justtff.c~-u;úo 

va~a:ça um c!M tru~.!,:; . p:-,j:~roa 
awnicfnio.~ do Sntt.rtor t::..mi.!l~DEe, 
prr:-c~ . ~ ~ qn3 ·;: toblldz.!b de seu 
contr:;.to '!C•Jn?.:ni-:11 com ~ ~C:":iõ~s 
~·?tnh.:!."" a~r:rvés d3 r_..~r~dl'. d~ Fer .. 
ro c ... ntrei do .!l~~'i.L 

'l'or.lnvi2. o chDll1a!lo rurnnl ae !'""' 
1e·ac;a. 'beia<> su.as dei'..cifn.cl;l5 t"cn' r'-~. 
M, mUito trmpo. dl!izou de tt':"n<L~J 
~at1sforl~m~:Ol.e à~ nec~~idad~;. do 
trá!e~o. trailbfc~·manao se at-é mel-­
mo em fet.r·.~,· llm1ktiro d·J prc~; ";SO 
do munlcf.p:o flum:nen:..e. 

Houve. cltlr~n·~: al-·um t.;!1npo, e3~ 
pe!'::OnÇt~ à • G.'-'e a't co fA.; mact:...t-·.:-m 
qu.cn.do foi ~.n:.wclt'd.D p~!.l W:.~.; F~r­
rov:âria. ~;:.c:~Jn'll o pl9nl) de rn~rf.er­
n:z:c-ão d'> ~tl'l:::~, tn-::h'..r:do o .a:ar. 
~!' rnrntG ae sa t bit'l~n.. 

OJ fe.tro . .entret::ml;o. da! pn.1 n c! 
não confirmaram a"> ptomes.··.:ls e M 
tspe-ra.ro1ças. E. Ylti.tn2.me-nte. ate 
m.e-:;mo o mate:Lal rcd.ulte de mtihor 
qualidade c,.,m (Jue contava a. linha 
de Valençg fcf transferido- pa.t·e Ou· 
t!'o'3 set.oles da. Rêde sem qualqu-er 
expl cação ao6 U.'>IWioo:; da !errovia 
residentes naquela cidade. 

rra verdade, ns d.eci~õe:: que vão 
o;endo toma.d3<i pela Rêdt' Ferroviária 
n§Q mai.s su~'"eendem a ning•1ém. 

Sala das Se....,õc.s, (ffi 15 de dtz.em- ea. do Ccnrrre.:to Nacional. 
bro de 19ti3. 

Senador V«sconcelo·1 Tóucs. 
O SR, PRESIDENTE: 

o n:querimento que ocaba de ~er 
lido independe de a.pciamento e de 
de.iber.ação do Plenário. 8erá pu!Jli~ 
cado e, em segm<la, de'5pJ.cha.do pela 
presidência. 

Há oradores lruOrltOs. 

com est.a:i p~la..,.•·:..~ Sr. p-e..:;~dtn~~ 
e Srs. Senadores prvtuidas pa.a q""J.& 
não parta de mim a rer.t;on_.!IJUlo...:qa 
do c!:quecimcnto e àa !rcu.•.üdSO, de .. 
seJo_;.;ut'.d~.r éolie vertodo <ie convJcu ... 
ç.;:o o~trat~;dinár~a. óo Oonzr,:.:s.:> Na ... 
CioD!.tl, cer .o de que os seus objetiv~ 
Jà e..!.td.-O a:cançad.o., ou, retatcandD, 
a sua ún!Ca. finali<i:,;.de jã está a!cun ... 
çad,a - a de no:; mantermos em, l)1)-. 
&lção de Vl'Jilãnt..ll\ contra pOSSlV:!l.\ 

Tem a pala 1ra o U<lbl e Senadm n~edidas de exccçã.o que o Poder E"'~ ... 
EutJco Rezende. I out.ivo, vc.rventi.ll'a, de:e')e pôr .:-m 

PrátiC'l. 
O SR. EUlilCO ltEZCNIJf.: . E' prect.so que se e.:r~arcça a. op:1~Hlct 
INáo /fA rewto pelo orador) - Se~ Pública que o senudo a~iu c&m pà .. 

nho.t pre,s.iàcnte, Sri>. Sf:>n"l.;; IH'-"', seja- triotismo e cem de.sa.."li!J~çào. Com pa .. 
me licito dar graça:: o. Deus ~r eotar trict-isrno, porque c;;tá cumprin<l·o o 
ncs alborcs do per10do de con'liocarao c:!eH:r indecl:.n:J.vel .de v1r·iar - tea .. 
e;d•J.·?ordin.itia do ccn3resso ainda llo em vi.:>ta a teniatioa de atos pre ... 
c-::m vida, eo aco dcs meus preza~ c..atóric'J da.s in.~tau!çõe;:; li\'11:.-S - 01 
doo co:np<>nhe!l·os, e no rece~ ... -o aman~. P~1o':.::c:; do Poder E:r~c41noo, C11jo Cl~e­
.t!s· .. hno Co meu mr. E, com e<5te a:;ra- fc em~ora em multes ca~os b::·m u1 ... 
decimen~. rênv:o. a1rtl a -;ince1:1.tia~ t-e~c~cnaúo, pude e~t:!r de:a.; ro.ci~ .. 
de da nünl'l;a çon.IL~n-ça à ~iesa ~t... rncnte a: ~e~:::<. o do C

1 
o q-...t:l ê ~"'m~n ... 

.r.::Ier qu.e, 1UO:C"S'a.n~c estar demo..an- tJ:.el por um p.róp:io tn-m'u>o tio 
do na prJti~·":'J 11ln Dt!) &9~ra(l,o.p'J.t CoU~l"Wo{) N:::.;i<..n..-1. qu.:' t~m: ClU e&" 
-eerto., teve ·a.1..1Y~.:; le;pt • .m.t-:= pa1a tal t:t:;~l:cer hiltO.i e e.,~1,:c., dt> l .ct ... 
ret2.rdamentQ. ção no l~'n& íuncionamcntc, ,. r..l.i .. 

E,;ttr.a.ll".;~ t::;:L:: ~.,:_~ ~~;: 1.. .. \,ov.!, ~ 
f~n de q..te p:._,.:m~; ttt, ,..~'l.J d:..w e 
!l.,t .. nollt..;i. fi.O L:....J~Pl...:J~tú:..~ cL: r:o:...J~ 
t..-.~fc..J, p.q'.l~..;l. l .. ~:a:. c.~.. :.~ .. :u . .~. .... .c.ç.c. lll· 
(i. .• ·.r~e-.n:..::o·;tl .a; ... ~ co e~:J:cfcio d:.­
""'' • .,os mJn•.l:tl..i. n1r:.1 t!..rt..Cem etu 
~..•b.sct;1· . ..> d."'. ;.. .... r.ql.Jl!l'l:...!.-... e pc:q.cc 
n.ã.O ~l,:i!zer, C:2 pn~pria v!.Q.e do.s 1un­
dvnãrios lohtC..03 n..:.stb rPt.,ntO, ele::. 
J:U·a.l.istss J.'P:::p ·L~!iãv-..t.s. pe,u,! divulga­
{lo das n-c~-:>"3. l.t..•o;.úJl::s e tam:a~ o 
'\a .<t.5:.~tênf}~,j, q:z r-os hcnr;:. e esu~ 
mu_a c~ro o. . .;J:l "';-_,::,cnça. • 

Aquele. .d~jJ.do c '.o ~t prol· ·.t0 t"'1r~ 
n a• e efíc~z c m.tra o ~ozofao bar­
barismo e do cri.m.: C't.vru."i·1 ter s1d:) 
pO"-itl...-ndo. ont"m, -:rv~ndo r~aliz>mo~ 
dU.l'i relJILõ~s ~.~1 ;-a-ctd.inánas, p.a.ra 
a.::.smalal' quç a 1.asa reação nll'J ad:­
mit-e _ delon,ga.s e J;.totelatõe!. 

Sr. Pre5idente, J."'i~tro a.qul n pie~ 
nituQe da minha <.ot'Vic1ão ina.ba1á';e! 
no cumpl'imtnto C't dc-.. er a:u s, pe­
noso da Me-~~::. DL·etora c!o:; n~.~Os tra­
balhos, t-end-o à. ~l.!a direção a tizura 
de· -um homt:m pul:-lico cuJa viâa é 
inteiramente dedk.a<ra à dignidade, no 
decôro e à dec@ncia dê:ste Poder e. 
também, na prestação de televante:l 

w.~r~.o e n·9fê:'.ll4 das ii":.:t-:j_'l: ,·, p-;:t ... 
blic;s e p:~~-.' .. C~ ::J c:;1..l.O.J (;.:;m c.r .... 
S.UtntJ~ç::o' pci:que c·.a~·X"m.r..·· e··~ra. .. 
v::ti.~J.J.~umc:rJl o Co.:!:!~-~ ,_o :.To<? .. 0:11. 
Jo·,.o .:..:n n~t'.a b m.; .~ üu1 Co:. •r:.~.­
Ca:hc.s o;:Jin~do: d.J c~:.r~o le-:;i~ .. ~ti ... 
va IUrn. q·J~ ~o b:nt.--~m~ e::-o:l.do 
o ~,;..-1~:ri~ Públ"o:J v.:H:,. p!:!!!,::.nr.VJ o 
.~.: ... :::nuc.. fucionJJ. áP U'D.tt ~:mgth, c"'.u .. 
(....;c.::. o c:can::.al<Y-:J, eo me~ mo tem .. 
~o. ,c...~.:..o rc~arc'i:!:m.o~ um int,t<Jv~..e 
t~q'..lLr, o·J Ull". mW..nrt..ro a.p::na.s, a. 
na·:l in'~iatio;a, 

Ai.~uns 6rgãc,ç <i1• .. mp:LO:ik.l h:1roam 
c 1 ciiZr.r que v.l-o c;..,.ca.uu c.s r..c~ .. 
.:;ts at"w~, cs r..u;:-scs p.: :_-os e :. ru.; lil\ 
pxe,~cl'.;a ne~t<t Ca.sa par'-~ co~tat~J.r 
'.":! tla.vt.rá quo,·i!m ci.~li~tra.1\'0. ~das. 
é pn.c~o que a cyirtiã.o plJbllca do 
P<=.í.s compreenda., ca.no d1bt~, que o 
no_U> desideratum já ec,tá alcanp~Oo 
Po:que, se o Poder Executivo ·de.:::ejar 
actctar quJ..:.q,aez medida. excepciona4 
inc!w;tve a dec:etaçilo do e;s:tado 4e 
sitio ou a. mtervenção na autonomia 
de qualquer Estado, terá. Que, preVU)• 
mente, pleitear, e obter, o necessário 
alvará legislatura. Ao passo que, de 
aeôrdo com a con.stltu1~áo, no reces­
do:J co1pos JegislatiVC3, o POder Ex~~ 



er!:;o poderia adotar ~-J.uelas medi­
eLo L.8 exc~çiio de vio:en~a(;.ã.o, ad re­
tc _ ... um Co Cvngre~·-=o N·aci:nal. · 

4-~-----l' P:esldente e Srs. senado­
re o C:mt;res.::o Nac:onal encerrou o 
c.~ 1o ordinirio de sua;;:; atividades 
c .l,_rnpl·mclo, r.ss·st-~ndo, afJLo e es­
t~ ~ :~·.c;o, à p~i.spectiva je um dos 
r.:-:·. c'i escândalos n.ac.onais t:os úl­
' :.•.:. t<·mpos. 

0~1. ;>::J.J, ap_,:esente:, à Me> a reque­
r .':lento de mformações com matéria 
L ~·.:c:.ora de um ato atrevido de 
''':::"• s.lo atrev~do de co:rupçt.o que, enl 
c·_ ,:rn,er r-ais· de reaçãc- r.:taior, ou de 
r.: : ~ ~· como:ne~ra-:ão dos dever€3 dos 
1- i :":; de. GJv~·:Ílo, terla a vocação r 

r :_. ~·• de causar o estarrec~mcn~o! 
f' ~ r :::·:olta :popt:Iar. Mas, o dia on-
1 1. ro:, nes.a c:~3., um dia de Eua­
,. ·.~;c, d? &-:preo:ap~rãc, de di•cr:­
c ~--:~-1;;.J.to OGJ.se tc~al ias ativ.da~ 
< · ·, ~ Imp:'::n'ia. aqui credPnciada 
J t. C:e se.· Co~Ül2~. foi o dla que 
r _ u o E:'l('::;:-ram~n-::.o d:Jo;., noe ,Q 

1 '.:<s ·t.m uma se::~ão que. vin de 
1 !':15 c1:1C:.uz ap::nas ac cumpn 
r · (!os ct:oVe:-::'5 de cc:dia::d~de e 
c ":·:rcf:miJ o das em::1-;iJes gratula. 
t 

~ s~ntei um peô' do de i.ntorma­
r ~ 1" o c~:-:1ent2·, afirmando que ~e 
t: ~:1 , J. em ge"La~do prolonsada nt. 
1· · •:-<.'.mente Nac!onal de E~trada:-. 
c:· c.:-d:agem um9. negociata, uma 
c-- t·:_,..âo immaliss:m.a, um ato ilícito, 
c·,;~ finuração de autoria e de res­

·r- :~·.~:bilidades. se esta fôr fe:b, re .. 
c" · .lC::l:·á na de.::moralização integral 
d • pltos figurões desta República- tãt• 
r •--l-::tada na sua dignidade, e tã(j 
11 ~~ "izada e tã:> vitimada pela& 
r ~ ";o~cõ~s indccoro.::as de roubo, da 
l. ·.:~ l e da coaupção. 

1·ztr~se, Senhor Presidente, não 
e· -:- Q da palha das palavras. Pode·· 
~-· r.:.c:nhecer, em alguns setores d~ 
c ~-:-, c;ão, em alguns c!Jmentários· in~ 
c :n~es sôbre determinados proble­
m ., ~ e acontecimentos, exacerbaçã0 
o:- llh6Ha6zm. Mas. nc episódio tra· 
( -tc'o no pedido de in!'?l·mações que 
c: ~m dirigi ao Sr. l\-linlStro ~a Vm · 
e· J, e Obras Públicas, devo ct:zer que 
a "'..etícia, é absolutamf'nte exata E 
1! .r f'11tica, porque recebi essa denú~· 
c' n .G.e pessoas que trabalham no pro .. 
-p.-.:1· De-partamento Nacional de ES· 
t~ - Ca" de Rod·agem, inclusive de um 
fu:-:tit n~.rio que, por amor ao seu pas. 
ê:1 ~t> e à sua honestidade, ficou tão 
rr~·tt~\do que nã'Jd eseja, sequer po1 
o .. ·~"''-'o, pactuar com aquela grossa 
b.'·-::J.a1hcira. 

::enhor Presidente, ontem foi do~ 
ll:· -1:-ro - como disse - ct:a. de_ festa, 
~:o canfraternizaçú-o neste re.::mto a 
n · t.! casa, antevéspera de Natal. e. 
n ~ ~· '. m1a repercu<::são pô~e .se1· d~da 
:: tj~w1ncias que· formule!. O pedido 
~ · iniol'macões na sua tramitaçã-o 
1 • !:1:-nt.:tl, Ílão' terá o dom de con 
r;.::tr a aten(':Í-0 vigilar.! ...... do honrado 
1.:: ~; _;:o da v:açéo e Obras E)ública_s, 
~::-1'~.;r EXpedito ~'!:achado. soo-re ~uJa 
-r..-~t•::r:de ninguém pode depositar 
l;,r· ~ <túvida sequer, b:)Ul:)ffi sõpre cujo 
'é "I -;"a público só temes razoes part~. 
'~: -cn a e~pon:?neidade e o fervo1 
L:-·· ~1c:C":J.'> aplau~os. ·a. Re3imento 
r · t . ''1 da CaS!a, porém, à á :> prazo 
{; "! 1 ·11 i 3. d~Ps para que ês.:-e p~dido 
t!" j•:r::·mP"-.:>:S r"j'! respond~do, e eg.. 
:.": , c::-to de que, QL":!ndo êsse do-­
'·· · ~---.~c che;-.er ao. Gal:fnete. de Sp.à 
·_- t:·.··:-s.''"', obed2c>da. -~ rctma, ele 

__ .. ~ t:·:--.,.,~1::-::;:d::do pa::r3: o D.=parta .. 
J., 1·.:o ?T::::!:c.~Rl de Estradas de Ro. 
c ·1-.r.1 e ali as fô:ça<; da sabota,?:·e~. 
r-~ ~-or dizendo, os interês~e do crim~ 
>:1-:.:~ :e pret:nde cc:neter contra a Na• 
t'. J n2:3 ·p-:::-mitiráo o seu andamento, 
c~ 1modo a que hrja_tempo J?Rr.a_evi ... 
te".- fWt!cla ádiposa. e a$ress1va 11110 .. 
r.::1dade. . 

'\teu 1lenhor Presidente, O!zer em 
1.~TJl·~ gerais, o t:jUe é que se e.stá -pas, 
~a11do no D'8partamento NaCIOJ?al de 
E.sttre d:::s de Roda~em. O Có~go do 
Cof,ltabilidade Púb-lica, õbviamcnte 

EXPEDIENTE 
DFPART/I.MENTO DE IMPRE;•!SA NACIONAL 

DIRETOR ·GERAL 

ALEERTO DE BRITO FEREIRA 

CHEF!ô DO SERVIÇO •'E PUBLICAÇÔE! CHEFE DA SEÇÃO DE RE!DAÇÃO 

MUO:[LO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lrr.peHo r.as ot.c:nas do De~artamento de lrqrcnsa Nacional 

BRASÍLIA 

ASSINATURAS 

• REPARTIÇõES E PAHTICULARES I FUNC!ONAniOS 

Capital e Intcnor Capital e Interior 

E:::mestre .. , • . • . • . • • CrS 50,00 I Semestre . .. . . • . • • • • • CrS 
Ano • , , ... , • . . .. . .. . Cr$ 96,00 Ano ............... , Cr$ 

39,00 

76,00 

, Exterior I Exteripr 
Ano , .. , , , .. • • • • • . . CrS !36,00 Ano .. .. • • . .. . .. . .. • Cr$ 108,00 

- Excetuadas as para o exterior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder"\se-ão tomar, em qualquer época, por seís meses 
ou um ano. 

- A fim de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto ià sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
~ remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tdsaureiro do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Os suplementC's 'às edições dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. 

- O custo do nUmero atra})ado será acrescido de Cr$ 0,10 e, por 
exerci cio decorrido, cobrar .. se-ão mais CrS 0,50. 

--------~------

define e escalcna. as formalidades c 
os requisitos a serem preenchidos por 
candidatos às concorrências públ.ca;;, 
ne uma hora para outra, o Departa .. 
~ment<> Nacional de Estradas de RO• 
cta.gem resDlveu abrir concorrência 
pública para. construção da segunda 
faixa da BR-2, a Via Presidente ou .. 
tra a rcdovia asfáltica que liga o Es ... 
tado da Guanabara ao EStado de Sátl 
Paulo numa extensão inicial de 207 
l!UilôrÚetros. No edital, surgiu . uma. 
fOrmalidade e.ssencial, qual seJa a 
prova de que c candidato àquela em .. 
pr~itJda - firma individual ou fh:ma 
plurima - deve dispôr de um capital 
de quinhentos milhões dê' cruzeiros. 

EE.ta exigência. io\ est-abelecida. à 
!lltima hora, para favorecer quatro­
firmas entre as quais a famosa Cons .. 
t.rutora Rabello, tão favorecida, tã~Y 
estimulada, tão engordada pelo trá­
fico de influ&ncias e pela proteção de 
~ltos dignatári-os desta Repúblic::t. 

o Sr. Pedro Ludovico .,.... Vossa Ex ... 
celência llermite um aparte? 

O SR. EURICO REZENDE - Pois 
não. 

o Sr. Pedro Ludov:co - Quanro à 
qu.::.nt:a de Crü 5oo.o:o oo não <t 
con<;;idero dernasizG.a, p0is cs~~ im­
.P01t6ncia, hoje, 'fie, multo~ pouco. 

O Sr. Men:~. de Sa - S~o ...... . 
t!t~~ 5~0. 000. CC': ,GOl 
· o S-r. Pedro Ludovlco - :Mesmo 

Cri) 5'J0.0D0.000,GO valem muito pou­
so. Um:!. autDpr:lrol. atualmente, 
custa Cr$ 30.0C:}.OOO,OO; ~ trator 
grande, for-te custa de ..... -....... . 
Cr.; 40.000.000,00 ,a CrB 50.000.000,00. 
Uma firma praa. fazer uma estrada 
como essa, -em concarrência, precisa 
de ter boas má!l".Unas, pelo menos dez 
d1.sts.s máquinas, caminhões, etc. 1!:5 .. 
se equ~pa.mento vai a mais de .....• 
CrS 500.000.000,00. Dêste ponto de 
vis-ta não- considero a crítica de Vos­
sa Excelência procedente. · 

o SR. EURICO REZENDE - Emi­
nente Senador Pçdro Ludovico, o fato 
de se estabel€{:er a exigência de re­
gistro de um capital dês.se porte não 
deve surpreender em condições nor­
mais. Ao contrário, reflete a seguw.n .. 
ça com que o Govêrno- pretende tranw 
sacionar com terceiros. 

Mas acontece que, apenas a pou­
cos dias da publicação do Edital -
acrescento que já está na. Imprensa 
Oficial, para ser public:rdo amanhá 
- é que surgiu a exigência. e. pa­
rodiando Camões. enibora imprOpria­
mente nunca dantes navegado nos 
mares· deste. República. Está causan­
do espécie e suspeição a exigência de 
ú1tima hma. Firmas 'em condições de 
se candidatarem estavam na expec ... 
tativa. de abertura da. concorrência 
pare. a segunda faixa da Via Presi .. 
dente Dutra, aguardando que as con­
dições fôssem as mesmas. E pode .. 
1·iam ser as mesttlas, porque. inobs­
tante s obra estar projetc.da para. 
.atingir 204 quilômetros. o fato é que 
se adota o sistema de adjudicações 
parciais: 40. 30 50 quilômetros. 

Entendo, -sr. · Senador Ped:r-o Lu­
P,ovico, que o- Govêrno não· p0de de 
súbito teLh·ar _4as firmas C-:}:-:~truto­
ra.s de menor , porte. condições r o n­
pstitivas. E~se.s firmas. _para aC:.~ui­
rirem equ:pamentos e a.ssegura';"e~11 a 
sua cm:servaç.ão, multas vêL~s. se 
acostam na crédiLo ban.,ário. I\"~o 
podem receber assim de repente o 
impacto du. lios~ilidade. das costas 
voltadas do Govérno. 

O Sr . Pedro Luàovico - Neste 
p~rtic,ular. v. Exa. tem tôda a ra­
:oao. 

O SR. EURICO REZENDE 
Perguntaria ao nobre Senador Pedro 
Ludovico: se V. Exa. tivesse em 
vista uma obra dêsse quilate, dêsse 
dispêndio. qual seja a construção de 
207 kO. de rodovia asfâlti~. ar3te.n--

do a construção de cada quilômetro 
80 milhões de cruzeiros. - !:!'m 
quanto está cifrado o preço mínimo 
no edital de concorrência que se1 
Deus não nos socorrer. será publi­
cado amanhã - o que equivale a. 
uma despesa de mais de 16 milhões 
de cruzeiros ... 

O Sr. Pedro Ludovico - Acho o 
preço um tanto exagerado. 

O SR. EURICO REZENDE 
... perguntaria - repito - ao emi­
nente Senador Pedro Ludovico: .se 
obra. dêsse porte estivesse projetada. 
- apenas uma hipótese - ;IO Es­
tado de Goiás e fô.sse V. Exa. o Go­
vernador permitiria que o resp-eati­
v<> Edita'l de concorrência começas .. 
se a exigir amanhã, 18 de dezem br.o 
e terminar no dia 3 de janeiro. quz.n .. 
do há um recesso na fiscalização ·do 
Executivo do Legislativo. e na p:o­
pria atividade da imprensa. porque 
os temas de Natal e os assuntos -de 
Ano Novo n~s atraem para out1~as 
preocupações, ou melhor, pa1·a tôda.s 
as despreocupações? V. Exa .. como 
Governador de Goiás. permitiria a 
publicação dê.=:.se edital nesta fase? 

O Sr. Pedro Ludovico - AosoJu ... 
tamente não concordaria com isto. 
!!: uma f-alha grave. Acho muito exa­
gerado. 

O SR. EURICO REZENDE 
Agradeço a V. Exa. da sua how·adez. 
que está tendo prosseguimento na. 
atuaÇão de seu filho, no Govêrno de 
Goiás_ eu não poderia esperar ou 
admitir re.spo.sta em outros têrmos 
ou com outro sentido. 

O Sr. Pedro Ludovico - Obrigado 
a V. ~Exa. 

O SR. EURICO REZENDE 
Pois bem. Sr. Presidente SenhOl'eS 
Senadores,, já estão ne.' Impren:;tt. 
Oficial. para serem publicados ama­
nhã e trazidos por mãos particuH!.­
res, melhor dizendo. por gal'l'tts 
aduncas que procuram ferir e dei:J .. 
sangrar· o erário naciQnal. 

Fiz. este. denúncia ontem. aqu1 l)a 
Casa., e apelei para o eminente s~ .. 
nadar Benedito Valladares. Líder d:o 
Partido Social Deniocrático correlf• 
glonâ-rio eminente do ilustre senhor 
Ministro Expedto Machado que, em 
liltma instância. seria responsabili· 
zado. pare. que S. Exa. adotasse os 
seus bons <>ffcios a. fim de evitar 'L 
fim de sustar a publicação do anúh­
cio de Ulll grande escândalo, sob o 
ponto de vista financeiro o m~ .or 
de todos os tempos neste· país, qtte 
a. tanto corresponde a. publicação da ... 
queles editais. . 

Ora. Sr. Presidente. telefonei hoje 
para. a. Imprensa Oficial e quand,o 
eu esperava receber a noticia pa tl'idw 
tica de que havia, sido su.s1wm.1. a 
publicação daquêles editais. c que rn;e 
Informaram é que haviam tele!vnaG.o 
do R.io para não- dar atenção aos b3 
quirrotos dQ Senado Federal e qW'. 
se public:.s'5em am-anhã sem -;J li~ 
os editais da corrups-&.o. · do crime C 
da imorc.lidade . 

Sr. Presidente. jã que as em•1\~ es 
Cl.a liderança do P.S.D. não nude­
ram: ser -convof:ados pal'a a péspe-c~o­
t!va. daquêle escândalo.. àe.sejo aqut 
apeinr p~ra as emoções da ter1·a. na. 
tal, do Sr. Expedito MachadD. s!nrr­
bolizad&S na pcss.oa de um ho~-.1e~. 
igualmente de bem, que é o Se~tr..dot 
Ruy Cai·neirc. pedindo a s. Eu, 

i~~!~~~eai~o~ ~e J'r~:~e~ft~a:1!: 
cilada. dandowlhe conreciment-O ·:a 
minha denUncia, qae é séria. e ob· 
tendo de S. EKa. a desejada e mo .. 
r.alizadora, pro!ilática e saneadora 
suspen.sãn da publiaação daquele-1 
editais. 

O Sr. Ruy Carneiro - Permita­
V. Exa. um 'aparte? 

(As-&entimento do oradOr) - O Se­
nhor Expedito Machado pertence à 
Bancada do PSD do Ceará, tanta 
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assim que V. Exa.. ontem d~rtglu um consiga pelo menos isto: a. suspensão precisa ser dita - sem haver apre ... 
apelo ao Senador Wilson Gonçalves dos editais, para que sua pubiicaçfio sentado ao pOVo a soluçã-o de um ún1~ 
que ef.itnva. no momento ao lado de comece a se operar lá pelo meado de co de .seus grandes, de .seus magnos 
V. EJta. e que é da Bancada. do PSD janeiro, quando a atenção dos in te- problemas! 
do Cea!'ã no sentido de que fizesse ressados estarâ mais vigilante, atraf.. Qual terá sido o objetivo dessa me­
chegar ao atual Mlnlsti'-o da VIação da. e voltada para as concorrências dida? Efeito polític-o visando 10 Sr. 
e Obras Púb11cas, os apeloJ do) V. públicas que se anunciam. Presidente da República? Tentativa 
Exa. no sentido de .serem tomat:a3 O Sr. Ruy Carneiro - Permite V. de colocar S. EXI) snb suspeita pe-ran. 
as nacc-;.sária.s providências. E~tou Exª' .• ou~ro aparte? te a opinião pública, dando a cnten­
certo de que elemento<~ da Ban:: J.G.ii, O SR. EURICO REZEhrnE - Com der que, no rccesM>, al~uma medida 
como o Senndor :Mcncz~s Plmon~el prazer. pude-.s.se .ser adotada contr.a a demo. 
e t-:~:nbt!m o S:mador \Y1lscn Concal-1 O Sr. Ruy Carneiro - Quero e.c;cla- cracia? 
ves que out:::m ouvtu o dLcurs\) cie recer a. V . .t.x~ .• que

1 
não desejo fiá. Qual 0 objetivo da. Vl'{'J~l, Sl'. Pre­

V. E:ta. atendc:ão o apelo de V. E<tJ. c.;o.r com ~.:a p:eb·:m<:a. V. Ex'.l., h sid.:nte? Seria po.ver.tur,1 impedir 
O BR. }!.;.:arco r.r:t.:i~DE - de convil' que n.1o t:nho a fô;ça. que p:onunciomeintos ou m~didv. 3 e~ traJ.e. 

O Pr.~'"~den~<J. e~~?'1 í'i,a:rre-_:ij<J, V. E:x.n, SUI;ó~. Tenho bQ::...1 rela-:-õ~3 t;ais por parte do Chefe do Govi!!rno? 
P.wc.·ct~·o alguém. na. li.lior;e d~ C>1.s::o éom o Sr. Mln~lro li.a Vl:tção e OJras Nf.o creio q~1e al,Ju.:·.-n de bO.J-fé 
qLc :Ltr:::. l"m r~_·.:·:r n:;, P.,th - u.~ar{\Püblic::;,s, inc':"u-~ve p-o:quc p~rtenccmo::. r .. -dp.:mda afirmativamc-,1t~ às ind:l!tá· 
e.<:~a g~ o· <!. lr-nrl:-11:: ra ·- e o q~e eo me::mo Part:do, c1tno coro os de~ çCes. se houve um ho•nrm quo cho~ 
eu ve J é o d~ -l<Jca.n"'n~:> é 11 t·~ll<>· mais ::>.'linls:ro-3. }lL"lba S'JJf.S~âo ~- b.OU à Presidência da R:::p'.lb~ica com 
ferên~l:J de um e;.lcõJ.r~o tiP um pJ~"- ria. no tcn~ido de qn2 r.p:lá··: "mos ao n bandeira da le:;J.:idude nas 1n~os 
o Ot;t.·o. . S:::n~r!or Benrd!!o '/::tliJ.dllH>, p:lf.l tJl o Sr. João Qou:art, vencendo 8. 

o ~r. Ruy carneiro ... '-H-.'" o sr. que, CDm a a_u~.o:·id~'de de L! der de res·.:.t~ncb antldemocrática de trê· 
Exp2~P~ :O.iJL":Dclo n;;o é â~ r~orc_:n- Banc::tda Ee d.r~~l·sP_ r o Sr_. l\1Jn!.:..tr.o. ~.h.nhtros militares em Hb~lião c:poia: 
taçàQ o a PJ:r:!..'...r~. ~.-Ie~mo po.que.~ ml~.h~ mt:>rver.~.:-~o. do~ subrcptld~ment" P!lr fôr~a.-,. :po-· 

o SR_. EU .... Ico R~ZK:"TD.C-. En- JWLO ~ S. EJ • .• --~• w em cará.~r IIIt.ca" que, ho;e, falam em leJalirlade 
qu3.n~o 1s~o. c., hora:.. d·· p-:nm. as f o- pJ,rtlcu.ar. e defesa da constituiç5o·. se ho1.we 
Iin~'-;~-1 r:.a~opa111 e o caitj,iJ.> vfu> ser 0 8~. E.URICO Rf.ZE:N"DE _ :i\I~ um C::hefe de Govêrno que tem ~om. 
puul.co.dc.,, . . .. ~ .:>c:·vc. I promr~so formal cem as insatmções, 

,Eu '?1; ~-qutvoquc • .' n ncl:l~c .... ez:ador 0 Sr. Ru11 crZrne;ro _ Então su~i- pel~ .s~1a I!:anu~nçr:.o_ pela su.:t pre· 
Rcty Vn~n~1ro. V. Ex-. é dn Pa.alba ro 0 se·-~uin e: h· com v. Ex!).., ao Sr. ser_\.lçao, e.::ae Prebldcnte é o Sr. 
e cont_ ttlUld~. honre. p.~ra a l:>~a e pa- Minliitro I Jo.!Q Goulart, que chezou ao patrio-
ta o 21~ho. M,l'J, I~ as bandemu. p~r- . v~mo de permitir a ~mputação de 
ti::l.árill-5 no ssepcr~m. devemos consi.. o SR. EURICO REZENDE . ~ SP .suas atribuições conJiítucionai; nu­
demr q1e a bandeira nucívnal que ju· V. Exn., o desr;n tPre1 muito pra· ma dzmonstração de ~-~pírlto dé re .. 
ramo~ é 1.una &6. Peàlri~ a V. Ex~ .• zct. núnc:a, para impedir ql~ ~ fôrças 
que t;·>:z e...!:.!l. bandel_1·a em l3p~:a, co-· O sr. Ruy Carne1ro - On me8mo legulistas que se aglomer:.wam no 
mo sempre, canctcnz.mr.o e sJ.?lboli- podt::rlnmo.~ t")P!onlólr a S. Ex·'. R: o Gra.1de do Sul, que todo o povo 
zanda 0.3 aeu.s lil'D~lmcn o.; pat-!lótteos. 0 SR. ·EURICO REZENDE _ P-:>is gaúcho em armas, o Governador 

O $r. Ruy carneirO - Oongado a não. Leonel Brizola, e o li Exército de 
V. ~'~- Então. em se7,•...1:oa a e.~ta 8 _,.,_-_,fio, Machado LOpes, marchassrm lumo a 

O SI'. EUR!CO RF.ZENDE - ... vamos tfnhr ..un cont.ato 1 clcto~liCtJ Bras"lia, deixando no caminho um 
pr~Ht2s' e ê·se relevante ;,ervlço ao com S. Ex:J. ~astro de sangue e de ~uto para vir 
Pats. J?e.&ejo a.pe-na.<; .que se ~uspenda Sr. Presidente :_:~arece Qtlf' r e jC!.a. 1m por aqui o re.~peito à soberania e 
a publlcação do~ edlla1R, cUJO prazo l?,rtgt.u a opor'.l.lrtr'ade da m 1 ~ht pl·e.· ao voto do povo. 
irá esvalr~fe no dla 3 de Janeiro, Ai sen•a n•o'a trt·b,na. o em1· 1e11te se- u h 

f t " á m do o ssalto ao ~ ........ '"" m on_1em que ~h~~ou ao Poder o a .o e~~.ar COliSU a · R n•d.or Ruy Oarueiro va1· ex-cer " J.h A. · ' '•]" 0 ·ar' de oraçuda ... .... ... f'mput nnuv. essa bandeira não po-
mtercs.'.ie puv IC ~!h " '"' • s11·t. t.estão .'!U<!.s)"L~ J mt-o ao Sr. rvti· der~a j_ama.l8 atil'â·la ao chão; Ja .. 
mente efe

1
thado. Ato a 1 dos os n.st.ro da Vitl.t;~Q. e err..!nente IJ,-pu- rnaiS p1soteá~IA, aviltá-la, desmere-

.A&s:s.m, aço um e.pc 0 tarlo ~xpedit•> Ma:>.hado, a fim de fi- cendo o seu empenho extraordinário 
Sl"S. Senadorcg, pi'incipalmente õ.que~ cur ab~olut~~n:~llte rcnlorwtradr- a to- t" les que. com ·engenho e a.rt-e, rêm fôr-

1 
• • ·• par~. garan tr ao povo brasilei.t'O o 

Ç
a pen.nte 

0 
pOder EXe::utivo. 0 Se· ia !U"-enc12, d~ coJHvenc .. J., por ação direito de escolher livremente nas 

h d , 1 ou r..or omi:,-:.i\u C\(,r, órgãos e d->S ho- urnas, O!! seus dil'igt:nt.es. Nilo po' de~ 
nhor Expedito Mae a 0 e, com mu ~ mens da Pre-'ll~éncm da Repll.Jlie.l-, re- ria ~ver, portanto, essa. dúvida 
ta ltlBt.iça, C031lOffilnado O cérebro •~r .. 'v•·tnente a '"'":a Sl"".<:!-.g n·."t!OCiata Q'ta • d t d • d PSD o Guvérno E se u.~ ~ ., .. ~ " - . c n .. o a con u ra, o Pr<:>-.sidcnte João 
eleti'>.,.n:to o 11 • ' de Natal e a c~ imoralidade de Ano Goulart. 
e..-- Ex!!. é o cérebl"O eletl'ônlco. podc-z:á. Novv, com q·.te "e pret~nde, mr.1.::. uma, 
observar êSJie rato e adota-r as provl-
dências que lhe !3áa impostas pelo ~eu vet. - como ~r c .•Lras Lmt--'1: niio O;JS· 

dever tom·ul e pelo seu oficio funM ta.ssnn - forcnr e at-ra\salha· .a dlg~ 
nidade da Rf'Públ1ca e 0 Erário dbste 

cional. PnL'>, 
A.iJJim. eu pergunta1 !a no nobre ~e- Dou·me por &atistclto, sr PreSi· 

nadot Ruy Co.rneiro n.e pode:ria, alem dente, e reco'ho uma outra demons­
de dllr um~ atcnçiio- ao seu ntOde~to tração eloqüente da h'1nmdez pt'.~soal 
co1c·.:,.fl pre~;- ar ês;.,e re:evnnte serv.ço e da vigilância patriótica Uo eminente 
em ·ab_:qulo dp.. moralida-de da adnli· Srmtd'Jl" Ruy Carneiro. ,tMui'o br.m}. 
nL-t rt,ç í.o pública. 

O SR. PREDIDENTE: 
Reto:lhcr,o, no PSD. ~lm Pürtl.do Tem a palavra o nobre s~·n::do.r 

quE' t!~ .á reaJV..ando t;-~,·1..-fn U.e equUi- ArtliUr Vir'}illo. 
brio no Gorêruo oa Repúbllc:~. Dellb 
noS Uvre do dl:-1. em q'Je o oov.!,no O S"IL ./Ll':'Hllrt Vl~GIUO: 
p~rdQr o apo·o do PSD! A1 niw huyerã (Sem retidlo do orador) Sr. 
S11!'~-r--l'.~~-;J.o p9r.am:-ntn. O Governo Pre..ldentf:•, s1·s. SPOJ.dore" r·HJ'llVS 
te~·á qJc se es~€ar aprna tem con·.ci- inic:nrodo 1''11 ·prdodo de c~nvocação 
êndas t.o.'=d::t.S e n» np-oio le-=l e fir- e}.~raordlnc.t~a. que vem scnrln ft')eli~ 
me ('o PTB. I»: i.o t.rrá m:liurta no c1<;ro de V!6íli9. eivtca ou dell;oci·:iti-
Co:Ji;rf', o. ca. t-rn prv1rv::,~c1.o no~ trab1..h'l3 que 

O Sr. Pedro Ludovi.co - v. Ex" 
permite um ep.a,rte? 

O SR. ARTRUR V1RG!LIO 
Com muito prazer 

O Sr: Pedro LUd.ovico - FUI dos 
q~e. ~s1n~ram a oonvocação extraor­
d.nar!Q nao pelO receio de que o se. 
nhor PreS"dente dn. Rq:ública queira 
sair das nermas legais t>ara tmpor os 
~et·~ pl"}nta.c:; de vista. Absolutamente 
Não ftJ.ço tal jufzo do atull Presiden: 
te d:t RepúbliC·.l, Subscrevi-a, exclu.sJ­
vamente, por um sentimento de nau. 
pn-nca para o Erário, po!s e_o;tando rc· 
sclv.do na. Câm9ra dcs D;ptttados, 
<1'1~ .. e farta a convcooçfo. 15 (:1as de­
po:s de encerrado o p.:-rkdo le'!isl::ti­
v-!>, tcdo ... 03 psrl:lmentnrf'cr teriam di­
reito a m~13 uma ajud9 de custo 
f:s~~ o únJco motivo que me levou â 
'4t"':ll~f .a convocac.-"'o. 
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na.: nát. l"J~ outra razão a ampará·la. 
otl a. ex.gi~la. se não a vontade qU1! 
o Congresso Nacional, porventura, 
tiv-E'Sse de aproveitar os dias que nos 
separam de 15 c.te março de !964, tl 
fim de votar as grandes medidas 
que resolverão os problemas nas suas 
raizes e nos seus fundamentos, u.tra· 
vês de solucões próprias. em ext!.ns.~a 
e profund"dade. Haveria. neccs::<ido­
de, sim, e o povo a entenderia ne ')3 
sentido, se prettndes::.emos recup~rat. 
neste fim de drzembro e ú.n JDneu~ 
e fc:vereirn, tr:io o r no qu3 · pt;;-d.: .. 
mos em debates Mtércic:;, t'm m'lr .. 
chas e ;..ontrcmr:·c:ns, e.n ,., ~1: :b;-s 
bizantinas, acad-7-m:c,ls e in.-·:u:c; en· 
qn.:mto tôà.J: u>na p~nn' -, -,._ cu a. 
maioria esmagadora de umn p~p1•'n~ 
ção, se est'cla na mL<!"r~a. na 1\Jine-, 
na dPscrença, no sofrimento. 

O Sr. Hertbaldo Vieira -· P~~rmite 
V. Exa. um apflrt(? 

O SR. ARTHUR VIRGII.IO -
Com muito pr2v.er-. 

O Sr. Heribt:rldo Vieira - qtl:!:Tv 
tieclsrar ao nobre Senvdor que me 
at!hava de licença .:tttando dn convo­
cação extra(lrdinária do CDn<>rec;so 
S€raqu1 estivesse, -absolut.umentt> nf'tu 
ass·narla o re:qucrimento d~ convu .. 
cação, nos têrmos em que foi for­
mulado. AsSinaria. sim, qualquer re· 
querimento de convocaçã-o para os 
flns que V. Exa. acaba. de d-eclarar. 
Não acho, absolutamente, que no · 
momento haja motivos para lntran .. 
quilidade e sobressaltos. E&tamos 
atraveesando um período de translw 
çã.o entre o sub-desenvolvimento c o 
desenvolvimento do Pafs e essas ob· 
Jeçôes são naturais. nestas c:Xcuns­
tânclns. Ocorre apenas; isto. Ni!.o hà, 
porém, razão para se temer que a 
ordem democrática seja perturbada. 
NAo acre11to que fôrça alguma, de 
cima. ou de baixo, possa perturbar 
a ordem democrática. porque o bra• 
s!leiro deseja. e só aspira ao regime 
legal em que vivemos. 

O SR. .\.RTHUR VIRGILIO -· 
Sou muito grato ao aparte do emi­
nente colega que n1u1to me honf'a 
apoiando a tese que ve1lh.o defenden~ 
do, 

O Sr. Barros Carvalho - Permite 
V. Ex.a. um aparte? 

O SR. AlJrHUR VffiGILlO , • 
Com muito prazer. 

O Sr. Barros Carvalho - Nobre 
Senador, acredito - e pooso mesmo 
assegurar - que não há perigo de 
que o Executto adote medidas que 
venham a- perturbar a nossa. vld~ 
dfmocrá.f:Jlca. Sabe muito bem V. 
Exa. que muitos temem preWnda o 
Govêrno a intervenção em São Paulo 
ou no Estado da. Guanabara, Para. 
tanto, ter!a. de enviar mensagem ao 
Co:n~rt'SSO Pedindo O Est-ado St ... 
tio. Ora. ato dessa natureza seria 
"ad referendum" do Congresso que 
~t" reuniria, 1lnedlatc.mente, para vo· 
tâ-lo. Caso o Govêrno não el'tive!'=c:e 
sufic'enternente forte para defender 
~sa medida, ela seria rejeit2da, des~ 
moralizando·o. De sorte que a atufll 
convoca('ão parecc.mc uma nllhéria.. 

O SR. ARTHUR VInGILJO -
Muito obrigado a V. Ex-a, Tenho or,,, t"n·o 0 P"2D como o PTB cs- se findaram na reunlão de ontem. 

tãli r o ao·vL:.rno ju..,tanu:nte para cwn· . De\'o 1onie.umt Sr. Pre'!.!~cnte que 
prir :.tu conjunto de finiillcJc.,Ci"t~~ .. uma n:l.o entendi ainda e.'\Sa v!~ília a~L:::.cn­
o.a~ tpl'11s alcl·tar o Sr. Pre.·;.delhC da i.-~, nlnda uõo compreendi ~!!.-;.1 v!d­
Repl)ollca qu~nta à amf.:-.aça U.l·-::ses e.:;· hn omt!'sa (l(' :.1m con~ret>,O qu~ i.ÜJ­
când'lln,a, ontem, eu d.r.se, e hoje. re· ela um período extraordinário para. 
pito: n!.io curpo. n~.o r~pon_-:abtliz.a :_~~~o. t;_e r:Jru!hrr ao I'Pcesso, o'l~a loeo 
a.bs~~u t~m:onte o pr::.dd~;:-n~e JoJo Gou- ·;e dmp,frem os "-"U& membro>j aos ,_!'.,IS 

!art. NJ.o há; tn.diceçllo n:mhuma, nas .ares, ·aos seus EstndM ac contacto 
vá:-i.j_., rlcnúnda.s que recebi, de que com a famílla. ao contal:t wom c,, 
e.st.ej'l s Ex, ou :1ente do seu Gr.b1- C'l.:>it.ores. d('lxar:.Cn esta e a outr.1. ca.~ 
net" dirc·a ou indlretrunente, pró:d- ~? Jlkntes, indiferente.s me,;f"!'lo à so­
mo ''011 remotante vinculados a essa .ue::w de p~ob·f>mas ur~Pnt!.sslmo.:;que 
negO'!tata que, à guisa de presen1 e de 1'!'10rdam o Po::;sn PI'Onu:JCiamento. 
Nat~\ e de Ana NOvo se pret.~nd~ rea· NPm o po-vo. Sr. President~. eti.t-en­
lizar m•.<üa Rt'I>ública. já tao ll"~!e!l· del'á essa vl'gilla omisc:;a r.s...::a vi~illa 
citada pda exerrose da corrup~ao e awoente de um congresso que não 
d tmoraUdade. atuará no período e:<~;t:raordinário· de 
· aDês:'e U!odo, faria um apêlo ao pre- um Congr~<;o que fic-:uá dstont~ do 
zada senador Ruy Carne.iro - que debEtte, da discu~c:ão dos grand('-~ te­
se pr::sume não ~e~~a mm~M t.are~as m:ls naci-on~i.s. E ainda !n.:~is. _Sl', 
a fl\Zer hoje, no llllClO de nOSSO-' tla- Pre!lidt>nte. ela um Con!!rc>sso que en­
bolhN legislativo.-;, portanto de:-:prl:'o~ ~"''!'R mnn ~pc:o;5o !,f'~i~IAtiv~ - ec:;ta. 
cupado - no sentido de que S. Ex._ que ê a grande e dura ~'crdad:e. auc 

O SR. ARTHUR VIRC!LIO -· a acrescentar no seu aparte que .esta 
Louvo, nobre Senador o sentido e o convocação iXtraordinâria, nestes tfor ... 
(lbjetlvo da assinatura de V. Exa :moo. irá ter negativa. repcrcntssàu 
inegPvelmrnte. um senpdor que ven:i popular. Será uma convOceção fie· 
dando apolo leãl e decidido ao Go~ t.Ic1a, em que wn COn!.{res~o ferh·,do 
vêrno e que. certamente. nfio incor~ em rece.sso. não poderá seouer fazer' 
rer'a na contradição de o dn.r n um a propalada vl~Hia e. mult-o ·meno!4, 
Govêrno que não mcreces'"e confian~ encflminhar para as solu~ões os gran~ 
cn. do Tl-Onto de vista democrâtrco. de.~ problemas nac~onnls. 
S''lbe V, F..x11. no entanto, Qlle hã Rep!'!llm(·S, pai~, Sr. PrC's~dente. 
nt(lnnntiamentoa, inclusive ofictnls. nós, do Partido Trabalhista Brasi ... 
fpitoo:: da Prt:slctênclu .. destn Ca.!la, em leiro, essas insinuações que 11e fnzem 
ou e, nas entrelinas, se pt"rc.:-be o in- contra o Sr. Presidente da Repú­
tutto de deixar QUe outr<m tf'Dhllm ó ·blice. e que partem de setores que não 
receito dr aue da parte do Sr. Pre. estão em vl~tiUa contra fôrças Sl.lb-­
sldf'nte da Reoúbltca ondPC,sem sur~1r vet-sivflS. estas s:m, já co"f'1ecidas, 
ruedl~a.<; extralf'galf, durante o perfo .. ettas sim ji denunciadas c que es~ 
d., fie rerPs<;o tã.o procurando dlvidfr o Brn~il. num 

E' precl~amente- oor essas entre. choque de armas entre irmãos. 
linhas. por êsse de5-elo sub-reptício Que TIOI':SM ntenç.õr::; ::e rnc:tm!nhem 
ele levnr-fl. opln11\o pú~Uca a um fal· para os Almin~nte-:. Heç;{, O'l 1\hnl­
~o entendhnrnto. que a~<::omr· n. tribu rnntrs Amorim do vnl.r. p;nn os Pcn, 
llJ1. rn"n r'lf'r1·:rt·n1' {'!tTE" 11~..., hl1 m"t.h•o Botn. p_nra os. Ar'11:>ndr FJ1cfto p:wa 
nata a 1lLWtl rnm·flr.l'l.ri"in pvh<1rn·rlln~. P.sses homeqs Sêm form(lçfio dcmccr:j. .. 
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ttca. que não têm auWridade para ta~ que a.té o erninente líder àa. "e~erna 
lar e~.:.l Di:h:.cc1ac.a, que êles, .sim, vêm vigilância", llo nobre Senador Eurico 
t.rarn:::a.::. ... , Ca a dta, a investida con- Rezende, .. 
t~a a ordem d~mccrãtica. Que este- o Sr. Eurico Rezende - Não sou 
j$m é.:sE.s H:tores atentos contra a Líder, sou apenas Vice-Líder da 
a;uação <ie •ctetermmado5 governado- união Democrática Nacional. 
res de Estado, que nem ho ext-erior o Sr. Heribaldo Vieira - ... aqui 
t~spcitam o seu P<i~s. que mesmo no veüo ~pEn~s p'tra ve1· a ~ua cor­
:xaücr pregam a divisão e a de- re..."Po:;-to:enCla. 
&<ll'f!tm; que fique.n ês.ses .setoreS' p1·e- O SR. A,RTffirR VIRG!LIO - O 
::ilkps.dos com Diretores de determi- que é uma prova da tranquilida.de de 
Uf!.t..a imprer..sa, que também longe de S. EX.~ •• que é um senador vigllante. 
nOs:,as fr.onteiras falam de nosso país pois se fôs§e outra a situação do País 
e prezam n rebelião numa tentativa que não de tranquilid~de e de paz. 
qut, r..o ccnjuntu, forma verdad-eira teriamos S. Ex4 a.qui, pronto para .a 
~.r~n~~ contra a permanência no poder ação defensiva e até rEpressiva em 
d-1 Flesidente legitimamente eleito. defesa da legalidade. 

. o Sr. An~õnio. Jz.,:::á - Permite V. o Sr. Eurico Rezende - Ora, se não 
i'-'" um aparte? há vigília no recinto dos nossos tra· 

í) SR. ARTHUR VIR6íLIO - PoiS balhos, sob a arquitetura às vezes ba~ 
D.!1.. Iística do .Palácio do Cong-resso, vou 

'o sr. Antônio Jucá - Estou a.com- fazer vigília da correspondência, qüe 
r b'lando, cem av~~l(âo. o discurso atinge todos os cantos e recantos 
q4e v. Ex~, nc~H; senador Arthur amados do meu EstadO. A correspon~ 
V..!rgílio, pronuncia. Acho que V. Exq. dência é a vigí!ia interiorizada, tal­
djfende tese a.'o.solutamente certa. No vez maLs importante do que esta que 
q~e pe.se a t:pinião das megeras e cas- estamos procurando fazer aqui, até o 
aamaras de mn.a Oposição nihilista, dia 22 de março. 
q'le procma. tudo destruir, em lugar_ 0 SR. ARTHUR VIRGíLIO _ v, 
da rcpres.:ntar uma ·c.posição de critica F.xl). faz muito bem, com essa vi3:ilia 
eqn.:si..rutiva; ap::s.ar de uma Oposi-

. çã.o que através da Imprensa falada epistolar com o reduto que enviou 
1 et:crita, por meio de temácU:os que V. Ex' para o Senado, para satisfa-. n A Ç;ão e honra nossa. 
se. procuram m 1 trar nas Forças Ar- M .• as, Sr. Presidente, é oportuna a 
m.f1,das - Exército, Marinha· e Aero-
n:lutica _ tentt~J.. tran.sformaT e.sta ar.álise, embora em breves traços, ao 
grb.nde Nação numa rEpubliqueta co~ fn"errar~se a Sessão Legislativa, da 
m() _as da América central; apesar de atuação. em conjunto, do Govêrno e 
tulio isto felizmente 0 Brasil~ já cres~ do congresso Nacional em face d~ 
cetJ. bastante. o Brasil não é mais realidade brasileira. 

d Estamos, Sr. Presidente, melanco .. 
urna Nação sub esenvolvida, o Brasil licam.ente terminando 1963. Melan­
é hoje Nação em desenvolvimentq. De 
qltalquer maneira, nós temoSI entre cOliCt~.mente porque de mãos vazias 

nns apresentamos perante o povo. Me .. 
os Srs. Senadores, nes:a Casa, eomú lanC'õlicamente porque pouco pOde-
en:.re ()S Deputados na Câmara Fe- 1 ·d 
óe~·a.I, e no próprio Executivo, baluar- 1TIC'-<:· oferecer às mu n ões que se es­
t~ para defender nossa Democracia pa ·ham por êste pais para levar-lhes 
e nossa liberdade contra essas infilr erpcranças, alento, bem~estar. Ano 
tr~çOe.s, quer de reacionários quer de rr.elancólico, Sr. Presidente, gasto no 
E~Lremista.s da esquerda. de::encontro de opm~õe.s, na. aUSência 

de atitudes que fõssem a.o encontro 
O SR. A.R'l'HUR VIRGILIO das aspirações de uma coletividade 

).'l\lrto obriga®, nobre Senador Antô- ar!.Siosa por assistência. Ano de dis .. 
ni.O Jucá, pela colaboração que V. Exll Ct:ssões, ano de lê'.d:culizações inúteis, 
traz n::> meu di.scurso, para mim mui.. nocivas. Devemos it à rua, sr. pres1~ 
to valiosa. 

$r. Presidente, era meu lntuit<l, ao dfnte. Devemos, de quando em quan­
fina: desta Sessão Legislativa, oCupar do, ir sentir o q·xe diz o povo. De .. 
2 ;trf!mna para uma. análise geral dtt vemcs verificar q~e o avanço tecno~ 
ccp.juntura econômico .. ~ocia.l e políti... 16g'co ·fazendo com que as notícias 

• d <:.heguem aos m:.üs l."emotos rincões, 
cJ do Hr~sll e a atuação do Govêr .. - fazc:nao com que mr-~mo 0 analfabeto 
llO! e do Congress-o Nacicnal. · teme. conhecimento do,!: acontecínten .. 

E' opcrtuoo, no momento . .em que tos nacicnais, da ft:US.C'·áO do Govêr .. 
c..:mento esta convocação e::;dl•ú:mla. no do congresso, f;>rmando jUÍZO na­
do Congresso pa:ra uma vigília dis- da favorável à nossa atuação. 
t.,~te. · • · Seja esta a nossa maior vigilia. P!ll'a o Sr. Hertbalcio Vieira........: Vigília de 0 nosso próprio comportamento, nu~ 
eata. vazia. durentf trinta dias:- ma autocrítica que se faz necessária, 

Q SR. ARTHUR VIRGILIO - . . . para. que não percamos tempo pre .. 
U~a vigília de casl vazia, como disn cicsà, como nesta. convocação de re­
se o Sr. Senador -neribaldo Vieira. ce~so. na próxima sessão Legislativa.. 
r!qviar-me um pcuco para essa anã· Que nE.o seja mais um an:> que não 
llst. se reúnam esfôrços pelo desenvolvi~ 

IP Sr. Eu:ico Rezende - V. Ex~ me mento econômico do P.ais. mais um 
·-::~.tmit:::? U .. <::;entimento do orador) ano que não 5e dete:;.1ha. a morte de 
r:~tou ach.:r;do, q_ue J;.~ muito~ S:na· cfia.nças por ine.niç::o, de adultc.s por 
d ... ~·es no P.c-nzr:o. Ndo sê e~:pcraya fomt>, de brasileiros que se finam. à 
c~,:a 'Pr€':E'l'l\," h:'Je. . mín"'u~ de a:sisténcia, à mingua de 
w O Sr. II~;tbn.?.d~ Vie:ra - A. partir 1 comiêa. Que a próxima Sess&o Lcgis­
t•C. ~ma~h-~ F~ tara ~l!Z,lO, .. _e as.~~~ att; latir:- seja, de fatn-, de vigíli!1, de vi­
o~ Pn lo. H, .. je é .. ~ .. ..11as a Ul3.~la··t qflia patriôtica pelo Brasil, nesta fase 
(. · P. · _. ~~. . em que se procma vencer a barreira 

4> Sr. Eu, 'co R.e ..... >.1e - r;-e\io dl-1 d:; su'.Jde:envolvimento contida pelas 
~ .:! r.cs co;::':{3S t~ue \'1m ale 0 S:.!-, fõrçn ir' ~mfYeis oue se beneficí.an· 
1:~.e-? h0;='· ~::>ra ,ler. ccnt::tt:> com a 1 rlo do staio (iuo,' ni:o' d~scjam modi. 
:n -(l:.a. c:rr··-:.::a~C·:õDC13.. E. p::1r.a sm~ fj,...;_1 0 • 
!.· ,·: .. r,"if"l f!~:-rdr-::J~lh5~'!nB. e ~rdlrl ~Se...~ limes is~o. Sr. Presi-dente. por­
r.· r·.lr.~'1. pade. e~~J'l.rci a.qw Yé C!t!..; êA"e é o grand::! peria-o a arnea~ 
~'I) e~i11:· l; S;:!r.PCc:::-c:. Cc:1"csso.a Ç\:~··~nos. ~ 
?· :ifx' _c:u·· n-"'o contr.t:a com a cx!s- U"!:U 11n1 4.ais de inoperância, doze 
; ~ }~~~- CJe ~:~...:?rz:~~ mín:mo p3ra ... .:..n- m:s:s m3.is de inat~vidad~s perdidas 
~- F .... :J Gv.:. ?C· .. cs tr,~balhos.,.p' ... m?- em discussõ-es sem objetivo, lançarão 
;-~1 (lr~~~ Vl:;íli2, pe.o mrn .... s hOJe. a-o desc.spêro que s~ alaS'tra, um po~ 
........ 111 e.:.,J., V<" oue aguarda eoluções para os seus 

(> SR. !'.. RTHUR VL'=tGTI.IO - Ta,l- prcblemas. _ ~ 
•Tt; não ~~.;1eja mais am:::.nhã, e noJ Tcll]CS nas maos t-odas as armas 
t;;t<:> subEtqüentés. par.a fir:ó1ar o prestígio da dcmocra-

(> Sr. Heribaldo Vieira - V. Ext;~ t;a.. "l'emüs em nosso poder in""i:I'U· 
):'?tl11!te c11tro aparte? ment:::s :para garantir o res:veito à Jns-

0 SR. ARTHUR VIRGIT.IO - Com tituições democráticas. 
te. •lifo prazer. E' só manejá-los co msentiC:.a:· ctvJ-. 

p Sr. Herioaldo Vieira - Vê v. Ex~ co. é só usá-los com. patriotismv, é s6 
qu~ tanto esta é vigília de casa vazia., nos de.sptrmos de egoismos, de :n3en .. 

sibilidade. de conc~pi.scência; é só 
procurarmos observar o que ocorre 
nas camadas himilde.s da população e 
orientarmos a nossa conduto no sen­
tido que vise apenas a colocar o Bra· 
sil num ambiente de tranquilidade, de 
paz. e d:~ ol'dem pela solução dos. seUG 
gi-andes problemas. 

Não se negue ao Sr. Presidente da 
República o ter assumido integta.l­
mente tôdas as suas responsa"IJiUd:l~ 
des, de que lhe advêm inclusive cri-­
ticas de fo:ma franca, direta, sem 
atav:os .::.em rodeios sobretudo quan­
do falà sôbrc a situação do Brasil; 
não se negue ao sr. Presidente da 
República a coragem com que tem 
exposto à Nação os problemas brasi­
leiros, o nosso drama. indicando ~ 
soluções necessál'ia.s, quando S. Ex.:], 
por exemplo, devolve ao Congr(>-SSO a 
Lei de Meios, o Orçamento, que fôra 
votado. sem qualquer intuito de acin­
te à Câmara e ao Senado, não está 
fazendo out~a coisa senão chama~dp 
a atenção dos legisladores para uma 
prática que não pode continuar, por· 
que noc~va ao tnterêSBe nacional. 
Não quis s. ExiJo vetar a lici de 
Meios. Usou a faculdade constit'.lc~o­
nal do silêncio, sabendo, como cabe, 
do tnterêsse, do grande interê.Sse. 
dentro das duas Casas, por m:!dldaa 
que foram, nessa Lei aceitas. Não 
merecia S. Ex:)., porlsso, .. a tentativa 
de critica que, hoje. procurou laz<?r 
o eminente Presidente do Congre-sso 
Nacional, sr. senador Aura r ... ioura 
Andracle. 

o Sr. Mem de Sã- Permite vossa 
Ex~ um aparte? 

O SR. ARTHU{l. VIRGILIO -
Com muito prazer. 

0 Sr. Mem de Sá- Lamento nA.o 
concordar com V. Ex~. O PresJdente 
ds ~epública tem o dever de saneio· 
nar, promulgar ou vetar o Orçamen· 
to. Não o quis_ fazer, sem dizer por· 
que não o fêz. Se o Orçamento c,:;tn. ... 
va mal ou se continha. dispooiç5r:s 
mâs seu dever era vetar. A impres .. 
silo que os porta-vozes do Palácio 
t:-ansmitil'am pela imprensa. ao pú· 
blico é a de 'que o Presidente não 
quiz assumir a responsabilidade pelo& 
têrmos de de::iequilibrio em que o or· 
çamen~o foi concluído, dando nsc;l!D 
falsa r.oção ao povo de que a culpá 
exclusl v a era do congresso, que por 
culpa de Executivo ou por ação dês· 
te não h a veria Orçamento nos têr .. 
mos de desequilíbrio em que se apre· 
sentou. A atitude do Presidente, para 
a c,pJníão pública, foi um atesW~lo de 
drspret:t.ígio ao Cong:"esso, uma posí­
çãi.J oue deixou mal o parlam:mto. 
permitmdo a noção errônea de q 11e o 
dejicit é inteiramente decorrente da 
pl'eocupação orçamentifera do Con­
gresso quando na realidade, dos seis• 
centos bilhões' de crttzeiros mais de 
quatrocentos e cínquenta bilhões são 
de emendas provindas do Poder Exe· 
cutivo, pa.:'a atender a pedidos dêste. 
O Presidente da. República devia sán .. 
cionar ou vetar o que lhe parecP.sse 
errôneo ou então declarar po~itiva e 

claramente, porque não sancionfl~·a 
nem vets.v~. 

A sltuar;to que s. Ex>:~ cr~ou foi tlc 
franca mf!ledic.ência- c m.:ll:;ru.do:de 
paro. o con3r..:sro pezante a ooüüio 
públ~ca. 

O SR. A.InRUR VIR..GtLIO - NHo 
concorclo com o eminen~:c co 1 ~fHl., 
po:rque O si.l;;:nc;o tambün é U~'na fa-
culdade crmstitcc:<l"!lel. · 

O Sr. Uem de Sá- :~;r~:~:m Ho· 
drigm:s eslá escrevendo um 11Ho tó­
bre lsso. 

O SR. ARTHUR VlROiLIO --
Pode o presidente da Repúblic3 t;t .. 
Ienciar ante leis votados pelo Con­
gresso que, por isso. serão promlllza­
das pelo seu Presidente. 

O SR. ARTH!JIR VIRGíLIO- M!!$ 
a atitude do Sr. João Goula.rt. não 
visou a diminuir nem A. desprestJgl'ar 
os membros do Congresso responsabi­
lizando·os pela inexequibilidade da 
Lei de Meios. E' um êrro antigo que 
vem permanecendo, êsse de o f?rça-
mento não representar a realidade 
nacional orientar-se por no:'mas su~ 
peradas,' ultrapasadas, nã.o il'Jdfcar 
absolutamente um plano pelo q•ml o 
Govêrno pOSG'a guiar-se ... 

o Sr. Mem de Sá - A culpa é do 
Govêrno. 

O SR. ARTHUR V!RGILIO 
... exigindo uma. reforma t<:Jtal nJ. 
sua elaboração . 

o Sr. Oscar Passos - Que papel re­
presentamos nôs que est}ldamo.s e ~a­
tamos o Orçamento? Nao transfet1ra 
o nobre senador Mem de Sá ao Go .. 
vêrno uma culpa que é muito W.J:s 
nossa do que dêle. 

O Sr. Mem de Sá - Absolutrun..:-n­
te, não é. O govêrno apresenta U>J?-a 
proposta. orçamentária; em que n: . .IO 
há programa. de coisa algull_!a .. 

O Sr. Oscar Passas - Nao .r!an• ... 
fira ao govêrno uma resp.onsablhdt.de 
que é muito mais nossa. 

o Sr. Mem de Sá - O govêrno, 
depois de apresentar a proposta, man­
da dezenas de pedidos de emenda"; 
não cumpre, portanto, o dever de 
apresentar uma proposta. que repre ... 
sente a realidade. Então, o govêrno 
é que é completamente incapaz .. E, 
quando atendemos às eme;tdas. oo.m 
Isso eStamos colaborando com o go­
vêrno. dando aquilo que ê1e peo:u. 
Mas de-pois vem êle dizer que o con­
gre&.~ é o~responsável. E ainda há 
senadores que pretendem defender o 
Executivo contra o Legislat~vo! De .. 
viam estar no Poder Executivo. 

O SR. PRESIDENTE (Fazendo 
soar as campainhas) - Lembro aos 
nobres Senadores que oo apartes de. 
vem ser solicitados ao orador. 

O SR. ARTHUR VIRGILIO - DI· 
zLa. eu, Sr. Presidente. que o êrro é 
antigo, não é de hoje, que a lei de 
meios não representa nunca a rea:i .. 
dade na-cional e muito menos é U!1'1. 
programa pelo qual o ,govêrno - rut e 
como os passados - se pudess~m 
guiar. 

E essa crítica foi feita com ã "mt:o. 
clareza pelo Sr. João Goula.rt em )"e· 
cente entrevista à uManchete" qu$n· 
do preconizou a necessidade de ~~ 
modificarem as normas que regulr.m 
a votação do Orçamento transfor­
mando êste num espêlho mesmo do 
Brasil, fazend3 com que o Orçame~to 
seja a plataforma que guie o g.ovt:­
no na: execução de um programa; de 
medidas em bene"fí.cio do pO\'O. 

Ouvi, várias vêzes. na Câmara dos 
Srs. Deputados, estud!oscs dos mr~s 
eminentes da lei de meios eiassif:qt!­
rem~na de farti!, fars3. anual que c 
Congrc.:..so Ianç.s. ao rosto do povo, .. 

O Sr. Jilem de Sét - O Poder 
Executivo propõe! · 

O SR. ARTHUR VIRGILIO -
... precisamente por n.:o repres::mtr:j_· 
és te espêlh:J da realidade. n2-cicna~ e 
acrescent?rie:, farsa que repetidEine:·­
te o Poder Exzc.utivo,e o Con!rfc~·c. 
vêm knçanJo e. fe.ce do povo nurr.r:. 
lei que indlc:t 1nais um inte1·ess~zinJ~J 
municipal da cstr~dinha qu3 li3'S uc: 
vilarejo a outro, da. nc.:ess!d~de pe 
rm c~r..o em det~rnli.nl:.:la ru2. de c!> 
te .. minz.clo· município, da escolinha · :· 
pud:da na s~lv.l !!m2.zô:n.:cs - mJ:, 
nu.Jo um p!::tn~j::tm:I:.t·o global di':; 

j ncc::s!c"ade.s rec!onn.i.c:., p:.ra um~ Sfl-
luç.:!'o em p:-ofun::l:i.:lade c ex~ens5.o ãt.L~ 
prcblerr.as. 

Ssse Orçamen~~ QUe VO~P:Jl~S, Ut'­
exemp!o, - unia pulvcrizJção de \'et­
bas:. é, as~im, um p:as!o inéQU~ de tt­
nh_elro - de dinheil'o que o G:lv~ru:~ 
va1 buscar nos bo~sos exauridos do 
pcvo e que não tem e finalidade d.., 
mna solução global elos problemaS 
bradiJeiros. o Sr. Mem de Sá- O caso do or­

çamento é muito grave. E' a prim~i­
ra vez que isso acontece. 

E essa crítica, Sr. Fres;dente, vaie 1 ressaltar, horas depois da fala dn 

I 
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eminente Presidente do Congresso 
Nac1onal, foi feita também pelo S1·. 
senador Auro de Moura. Andrade -
e eu leio 0 seu relatório, para avivar 
a memória do Senado: <lê.) 

"Vale mencionar aqui as ten­
tativas que todos os anos a_ Mesa­
tem que repelir, de e.lteraçoes no 
texto de emendas aprovadas em 
definitivo. 

"Quando na Câmara se proces­
sa o estudo - e com iguais atro­
pelos _ das emendas do senado, 
são freqüentes os casos. de ylrem 
partes interessadas pedr: tms .al­
terações por meio de ofrcios dnl­
gidos à outra Casa. Não raro, .:!ã. 
vêm elas com os ofícios minuta­
dos, à procura: de quem os assi­
ne " 

"Tudo isSo está a mostrar a 
necessidade imperiosa - que há 
tantos anos esta Presidência vem 
denunciando - de se institulrem 
novos métodos de trabalho na 
elaboração da: Lei de Meios, que 
n'o advento do sistema parlame11~ 
tartsta deixou de ser uma mera. 
lel autoriz.:ttív3. nara c::mstitulr 
um plano de govêino. 

!E aqui discordo, porque também no 
Governo presidencialista o Orçamento 
é um plano de Govêrno. 

o sr. Mem de Sá - Muito bem! 
Pelo menos deve .c;ê~Io ... 

O S.!l. ARTHUR VIRGILIO 
<Continua a leitura:) 

ucomo vem sendo feito é que 
não pode continuar. E' preci~o 
re!ntecrrar êste trabalho na dlg­
nidad; d-a. tarefa que é conside~ 
rada precípua dos Parlamentos. 
E' mister analisar c-om rigor ê.sses 
milha-res de emendas, em S:!a 
maJor parte feitas sem o devido 
estudo, muitas vêzes consignando 
verbas para serviços não devida~ 
mente planejados ou concedendo 
.auxíros para instituições q\le 
::=urgem como co~umelo,s em sol.fJ 
ümido, sem condição de reallzal' 
o papel a que se pr~stam, e que 
não raro já nascem para viver à 
custa do erário público, dando ao 
observador, todos os anos, o tris­
te espetáculo dúS intere'3s9.-d(ls a 
:;e acotovelarem pelos sa o:uões e 
salas do Congres'5o, .a atropelarem 
os congre~slstas, qua's pedint:;c; 
insaciáveis em busca do c·:1da v~z 
:nais dcSvalorJz.;~do cru2elJ'O ar­
rancado ao con1ribuinte." 

M:lls a<:liantc: 

Faz S. Exa. referênci-a a critédoo; 
._to•,Clot qt1e for~m estabelecied[ls para 
venc:-r a balbúrdia pue caractcri?a, 
ano .a. ano. e elnbo:·ar.ão do o:-caiÜ::'1 .. 
to n"? te"ltativa de fazer com aue ·a 
J_,et de 1\-f'!it'<> sn;so::e, aqui do S('nn~ 
do, com m~DC'> defeifo~. com menos 
fa~~'"'"S, cem 'TI"nos senõc<>. · 

mais uma. vez repet.iu-se a farsa n9 
elaboraçã"O <la L ei de Melas; que êste 
ano, mrus uma vez. o interêsse muni .. 
cipa-I, o interêsse dis-trital o interês.se 
estadual sobpujaram o interêsse na­
cional na seu conjunto para que nrt 
elaboração de um Estatut::> Orcamen4 

tário que delimitasse os planos -de Go­
vêrno lhe desse solução glpbal aos 
problemas. 

O Sr. Mem de Sã - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO 
C:Jm muito prazer. 

O Sr. Mem de Sá- Em C•Ht.e. con­
cordo com V. Exa. O Presidente d•1. 
Reuública, qu:mdo deu s entrevista 
a Manchete. fêz uma crWca a0 seu 
próprio Govêrno. porque êle está sob 
. o regime presirlenciai dP~de j:meir::>. 
Portanto, a Pr:onosta Orr.amentária 
fci.no-; enviada m1m s;o:te111a em ou'! 
o President~? da. Reoúblictt ~ o res-­
nonsável. E a proposta dr·stP an::> é 
tão boa ou l"ío má como ::~c;. dcs ano'! 
a1lter!cres. P:Jrtanto. o Gov§rno do 
Presidente Gcula~t não ccrri~iu "" rle. 
feitos QUe V. Exa. aponta e tamlJém 
não enviou nenhuma proposta para 
a: modific<>ção dbs. reeime realmente 
conCená:veJ. 

A~-cra. de<;eio dizer ainda a Vcsc::~. 
Exc"!1FinP;"t nue, êstp a11::. o urocesn­
mento -do Orcamento foi muito me~ 
lhor que n:Js aDos anteriores. V. Exa. 
não pertence à Comissão de Finan. 
cas, mas nade perguntar ao eminente 
SenJ dor Arg-emiro de Fitruet,.edo. Sf'U 
eminente liderado e Presidente da. 
Comissão, n:J Senado. e êle ouvirá a 
confirmacão do Que agora vou dizer, 
No Senado o processamento fOl ex­
celente. Aliás, o relatório do Pre•li~ 
dente Moura Andrade, quando faz 
as crítlcas que V. Exa. há pouco leu, 
se refere a anos anteriores. E acres~ 
centa expressamente: 

'
1NO que tange ao processamen~ 

to da e1aborQ.ção orçamentária do 
Senado, é grato a esta Presidên~ 
cia, depois de recQrdar aquêles re~ 
gistros desalentadores do ano an­
terior a"sinalar aue em 19S'L nêle 
se verificou sensível aperfeiçoa­
mento." 

Refere-se ao entndimento havido 
entl·e Câmara e S?'1:tdo. Quero dizer 
a V. Exa. que as Emendas aprova­
das no Semdo não foram de cará~ 
ter. m_unicipalista na sua grande 
maiona. 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO 
Perm!ta V. Exa. que o interrompa 
para dizer que estou falando do mo· 
do geral. Reconheço inclusive o 
grande esfôrço que es Comissões de 
Orçamento tanto da Câmara como 
do Senado. fizeram para votar a Lel 
de Meios. Rcconhcço~Jhes o traba· 
lho árduo, insano mesmo ... O que P'l 
c::>ndeno são métodos, prOcessos e as ... 
."'im o meio como ~e elaboram a~ n:r. 
m0s que d5o forma à Lei de meios. On. ~e ~ Presidente do Con<'l;re.'>"O 

Na:"''Jnn.l te mo à 1 '"f'1 ~o o~ f1"'"'r e-:q 
c~:i'!~a. ll!lffi re18tório -oficial. onde 
êls retra f·.':!. o que é. em verd:!dP, a 
ela·"I)":'J-:J".!"."~ or,'"'!?""'f''''lh'• .. ,.,_ o OU" é ,s.,..,~ 
de~~;'"dí-::io d.., trflh'l1h"' e. sob!"r>t1•do 
ê5"S·:! d:-o;'T):-r::::fc'o de dlp't)eJro. se o f:lr. 
Prci-l~r~:: "Ç'"'~~ !J"Ol>"~"r t"":m. T'IO~ 
C:UC o Sr. P<":?"'drnt!" d.., R c"·{t'h'i~g. 
nfíc '111(~~r:~ t1"r r> rn~r~v1~h (1'1" rl"U, 
fr~~-.-~'1 ~'; (1"~'•·~~ r.n~ ft . .,. ..,,., • ., .., 

('~~'-- ....... -"~ o-~~.,.,~,.,;-.s .. irt P, - ... wfl. 
C:"'"'''"' t-r-"~ ,.,;,.r. l1~""'",r1o ~ ·""'1 
·:::r~O'·..,,L1' .. .., t>o .,--:-c:cfo que f0t ':':::t"'clo 
pc-1_, r-'"'""r:>"'"'~? 

fo f''1'1';:-.., "1"-,. ... .,Y'f";l f<IH' O '"'11''1"n~ 

~e "P :--:.:r.-.,..,~~ r'l'1 rr..,~"P""'n l'.,.rri0'1"1 
fF~ r'; I "i d" ""\'l"r'""' ...-..;,... {>r> .,..,..,.,,,.. ,..,_ 

flir.f'•'• """1''"' 0 <:nu :jpt ....... ., ... ,t'l. -.,o'~­

C_8t1'"":f.:;: f'l'~rch f-;'q "'""'" ,,...,, {'lo:. 

.SE'"f'Ç:Mjp, {l~'f'. prl1"'"-C'""" eC'ri<>nf". ('(1,.,_ 

neto- L e, cn'll.O rr-con h" .... n nv<> é a rlo 
Fr.r,., ·1 '), 't1Õfl p ,...,..,..""'"1' .. ..,.-'1, . .,.., :t"""fP. 
Tia tfio comp1r~~1 c":'mo o Ornnmen~ 
to. 

C aue todo"" te'l"lO'> de uconhPcer. 
Sr. Pte-s.'denlf>. f> nne· o Ü'"r'"'tt\ent,. é 
de fato rnexeqüível; que êste ano, 

O Sr. Mcm de Sá - ~1ac; queria 
dizer que, no senado a maior p:Jr .. 
centagem das .emendas representa .. 
va sol'cita{'ões do Poder Executivo. 
Foi o chrfe do gabinrnte Civil da 
Presidência da República que envi ... 
ou. em nome clêste. emendas de m .. 
terêso;:e nacional. D3. me-~'Tla. forfma 
e~end::'PlOS a sol!citacões dos l\.rin's ... 

1 tros. Cito. por e::emplo, o Cf'~:l do 
"~ll corrr:!'!iOnário, 0 eminente ~i:l~ 
imtr'"da E:-o:."•ãe, que m~ndon s~n ch':' ... 
1~ de r,abinmte ple!te:~r Gi~;c-;-~,_s 
verb::s que a c Jm{:.s5.o hL-Y.;a rc"!n"'~­
ro. D!l .. SU"'. Uf"Cf'CUCJ!''-O (i~ r~(l·,~·:-
0 t'érc•t. E o. Comi~".1o ~t~ndrn .r;o 
rpr~o e à'3 raz3:~. vo~t~ndo atn>q.. 
A gr::nc!e mR!1-rin dr'> rrn<>nd"Js. nc's 
10n""e de ter s•do de cro:?t~r r:-c:t~1fo, 
mrniclp::!is, el'a de caráter nac'on".J. 
E' prec•so cotri'"'ir. rncs em todo o 
'llll'""ldo é ao Feder Fx':~utiv::> 011::~ 
comD/O!t.e a ln1c•<1tJva des"-a correcüo, 
na el,lborar§o du propoo;:ta orr!?men­
~<!ria e. deuc1s, na pr:Jposicão de leis 
oue modif!rpiem a situacão \'i!!ent~. 
Eu, que SO!l par1amentãrista." sem~ 

pre advoguei, n~.sUt.. matéria., a. fôr~ 
muJa. !ng:lêSa: o Execut1v0 propõe e 
o L:>gibl::<tiV.l dispõe. Espero que o 
PresldCn~e J·Oão Goulart que tão 
b.em w·1be ·c.rhlcar. saiba emendar 
p:>.ra <l próxim(} ano, como Vossa 
Excdênc'a deseja seja feitO. 

O SR. ARTHUR VIRGtLIO -
p~:·fei~o. Estc-.1 !Jlenamente de acôr· 
do com V. Ex•l., quand:~ elogi.a o 
t..Sfc._ço que 1'>.S duas Casas do Con .. 
gTes:õo de.spenderam ... 

O Sr. Mem de Sá - Não só o 
esfôrço: o critêrio, também. 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO -
... e o . cd.téri:J, na elaboração orça ... 
mentãna. Mas ambas· as Casas €Slão 
d~ . tal formJ. man!etada.s pe:os cn ... 
t€-nos que regulam a elaboração or4 
çam_ent1r1a, pelo modo com:J e feita 
a le1 que. ano a ano. sai isso que todos 
conhecemos; ano a· an:l- sal uma lel 
que pode ser con3Jderada tudo menos 
um Pl-ano de Govf!l'Uo. que uma pla­
taforma a ori.~ntc.:.r os pa · s~s e c. c::m­
duta do Govêrno na solução dos oro-
blemas colet~vcs. -

O Sr. Mem de Sá - o Govêl'no 
estêve completamente dc.sintere.ssac'o 
<!,a elrboração. Não t vemos, nesta 
'Li~sa,_ um repre1·entante do Go·r::!rno 
p:mc1paimente do Ministério da Fa~ 
zen9a para nos dal' qualquer 0rien­
taç'""o. 

O SR. ARTHUR VIRGíLIO - Mas 
o :r:epresentante não consertaria, meu 
. e!lunente colega, antes de se mod:­
flcarem as normas. 

Lem_bro .. me, agora, de um ct·scur.so 
profendo cc.:n grande autoridade pelo 
n~bre colega ~enador Leite Neto, da 
tnbtUla da Camara, qr.:a-ndo Depu .. 
t.ado Federrl fazendo uma crítica ao 
modo . como s~ processa a elaboração 
da Le1 de Mews, ao qual aqui esto-u 
me referindo, 

Muito aprendi naquele di.scurso de 
um homem assim, estudioso cmÍ.he­
cedor dos. problemas co!lhecedor dos 
assuntos e que - .se e.stou enganado 
P:~ço a sua Excelência que me 'cor­
r~Ja, se não fôr fiei na repetição -
che.;;,9u a_ dec!arar ser impossível ao 
Governo reallza;J.· qt;.•alquer c-oisa com 
a lei de meios naque!e estilo. 

O Sr. Leite Neto _ Permita .. me 
Vossa EXcelência. Por diversrs v"êzes 
na Câmara dos Deputados .salientei 
especüümente o empiri~rno' c ... ~n que 
o. Orçamento era elaborado no Bra .. 
s11. As falhas eram trnto do Exe­
cutivo, como do Legislativo. As falha-s 
do Executivo consubstanciadas na 
-proprsta, e -as do Legislativo, no to ... 
:ant~ a uma autolinütação porQue. 
mfehzrn.ente, até hoje a despe:to de 
·m grande esfôrço que fiz na Câmara 
dos Dsputr~os, não ccnseo-uimos a 
apl.ovaç~o de um projeto-de-lei q•· 
au~ollm!tarse o poder d-e emendar 
dos Deputados e Senrdores dentro 
das pco:::sib'lidades financeiras do Paí~ 
e sem alteraçã-o C:n plano geral dn 
Govêrso. InfelizmentJ, dt':Vo' dzi-er .J 
vcssa EXc<>-lência que embora há lii 
anos t25e projeto tehha sido anre .. 
.s~ntr-do e tenho havido ct:versas ten ... 
ta' !vas p:m:t .que PrOS.Se3'uisse, não 
110UYe inter~sse. E'3.1á, natura!mc::1.te 
ccn'!2~:>:i0 e crquíva1'o. Consicl:to 
umà <la'J r"c:E;:;idades vit3is par~ a 
I::a rdmi 1 ·stração br=.silei~·a, U'll~ 
r~formuhc'!o do n.roJlrma, em aue 
brh t-~':9 lirniia~:o c~:;ont~11ea do 

~~rj ~cr~-:;;_~;; ~~c~;;; np~ ~~~ 2~:f,~::::::~~i~~: 

c'I4)S Comuns, que tinham sido apre­
sentadas quatrocentas eoito emendas 
há últ;ma sessão que presid1 na co• 
missão d.e o:çamento da Câmara.. ·­
foram aprzsentadas vinte mil em:n· 
das. Este rno porém segundo me .-...--.­
forman:lm - apresentaram cin4u:on­
ta mil emendas. Vê vcssa Excelf:r.~ 
cia; que o número é alarmar. te e di .. 
ficto·lta, sobremodo o trabalho .Jr co~ 
mi..o::.são espec la:~ada da Comil :o 
Técnica. O mais impm·tan~e é qua 
das quatrocentas e oito em 1:n :g 
a::>resentadrs apenas .seis aprov~Hhn, 
e nenhuma destas importava em eh• 
\!!-ç.Ao de d':;pesas. 

O Sr. Mem de Sá - Há d.::.po-.(;\\o 
il~terna que pro be emendas a~.:.m-~r.­
tando • 

Leite Neto - Por i~so, fo:r.m r•Jr::>­
vada.s. Há ur .. r circuns.âl1~ia qu~· ele• 
l·.o !:alientar ainda; é que, n'l lnJ;:l.­
tena, sob- o reg~-me pariam~ tn~E· a, 
pràt1camente o Govêrno cl~l;c;!l. 1. 
propo.sü: qu~ é remct da ao CV"1_,:2~ ... 
o, onde f- ~·:aminada em te.-tr.~s _.._) 

confiar:ça. na sorte (ij-lC, sr.h·o edur .. 
ço muito g. Jnde, a reJeição do Or-ça .. 
men•o im?::raria em voto de c'~s~on­
fiança. o a:.ounto já é Ie·:ado r..t::ds 
a ~rio do que entre nós. Os p:-cr ... 
dos qr.:~ se t.vmetem no Bras·} e que 
inf-elizmente tenho assinalado por 
várias vêzes, são da parte tank Go 
Executivo, como da do LeJislatiro . 
Do Executivo ::>rque elab.ora a pro• 
posta inc'lmpleta; que dizer, o p1in • 
cípio de veracidade, que fundamen­
tal ao Orçamento, infelizmente não 
prevalece na elaboração da Propos .. 
ta. Então, ocorre o que todos os anos 
verificamos: mFl chega a Propo.::>ta às 
comissões Técnicas da câmara e ao 
Senado, imEfd!atamente os órgãos mi ... 
nisteria·s articulam-se no sentid de 
demonstrar a faiha das Jota;ões or ... 
çFmentárias, acarretando eL vac5.o 
grande de despesas, que correm por 
::onta do Congresso quando, na rea­
lidade os órgãos administrativos é 
que foram omissos por ocasião -da 
elaboração da Proposta. ~tes os es• 
clarecimentos que quer:zm prestar a 
V. Ex!.'. Ma.s consideraria como t1rn 
seJ."Viço prestado a êste País, se to• 
dos nós, do Congresso e do Execr,t.i" 
vo; desenvolv&semos esforços no sen ... 
tido d-e aprimorar, de melhorar con .. 
sideràvelmente 0 processo de e!abol'a• 
ção orçamentária entre nós. 

O SR. ARTHUR VffiÇHLIO -
Agradeço o aparte com que me hon-­
rou o sen2dor Leite Neto, que dá. 
fôrça ao que venho d·zendo, pois par­
te de um estudioso da matéria e que, 
durante longoes anos, na Câmara dos 
Deputados, emprestou seu concurso à 
Comissão de Orçamento, pres:dindo"" 
a inclusive, e tudo fêz, em ruan:tDs"" 
tações repetidas, prra modif~car a 
forma como se elabora. o Ort:rrmcn­
to. 

!!i:as vejam o.; nobres Senad::J:·rs cc~ 
mo foi útil o Sr. Presidente d~ Re~ 
pú'Jlica ter feito aeorar o prcJ;J:cr.'la, 
ter en!ren~ado o problema co~·t ;-: .. ~­
mente ... 

::J Sr. i'I.Jc;n de Sá- Ainda r.[:~ c1 4 

f1er...tou. p::r enquanto só crjti:;ou. 

O SR. A.8TI:CR VlRCiLI::l - .•. 
fazendo equllo que outros ainda r.io 
íl7.~ram Cl·e pú'Jlico· numa c '1t.·c· ~ .. ;',, 
ccndenctr e.s•a p-ãtic!l a.nwa, c::.~·· 
let2. c ncci"ra aos in~cre.:-~cs l!.?,c;;;:J;_~is. 

O Sr. José GV'';T:C'rd - pc;n<t::: V. 
E:~~ um ap:>r e? 

vc;a Vc:~J. r;::c-::~:1~>:'".. o r::-:-u::::'::!: 
nf c~:: entre o E:-:::r•,f'•·o e o'" L':".-'"-~ 
I,.:·rJ .no l3T2"'Jl n:<::!'-1-'m:- cco~:ra--. 
r:fo, f'm m" 1-::;!::-t de r~"':r·::~~o ·o··,..!>.-• 
m<:'l'.>i!', Vr: ~iC2.'T'!:'S çue en o~·:~i·C1 
p~!-;;cs de r~~'me Grmccn\.li~o. Clr-<;de 
a el;- 1:m:r""!o da prol)osta pc!o E'{-~­
cut:":'O, h? um cnt:u"" ·.;-nr.:n~o ec;trei~o 
crm o Feder Le-üslat·yo. 

O SR. AR"iiiOR VIRG!T .. IO - Cc:1 
pr2.zer oup o nc'Jre s·naco:. 

Dur~nte o ~·cce"sú dt. dt':cuséso ;;; 
ll!'J''·o~·:- .. :::o do or~:;.mentc o intcrcâ'll ... 
b'o d J<;xecutivo 'com o LE'~~slatiYo é 
cad, 1'.:-z m?:.or. Dou exemplo a vos­
sa Exce:2ncia. Há ruo:s anos,. tive 
oportunidr~de de verificar na Câmara 

o Sr. Jo~é Ggto;;:ard - rtP~:-~:-!:n~ 
do-me ao C";'lpcrtam::nto do· F~·~- l­
dente da Tit-;:Jública cem n!::,:o co 
01"Ç2Ir.:'!''-O ""f't'!dO pe!o CL!i:-_-:c:'i.O, 
qu~:ro d!zer ro '~· F.""!) que nf.o é a pri­
mcua vez ctUe lSI"o acontece. F:::ra. C1-
t!1arec€r o d~'Jr~e- e a"!)enas pr>ra Jhe 
reavivar a m"mória, lembro Que. r.n. 

·' 
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dito ao povo e em muitas tem sido 
crido.s, embora 'iffi parte não o seja. 

Constituir amigos como con&t.ituü· 
inimigos é da vida democrática; tocto 
Presidente está exposto a isto. Se 
S. EX{~., a despeito de não preparado 
para governar o país, !XJis que Ha. 
apenas um Vice~Pres:dente, se tives· 
se cercado, desde logo, de magníflc\ls: 
auxillares. decerto sua adminllitr:\ se­
iria outJ.·a; mas S. Exª' tem uma pre .. 
disposição especial para os !rtvrrte­
brados para os homens sem vontade, 
sem personalidadeJ para os que se 
acomodam e, por isso mesmo, não :.:e 
detem nem em problemas nem em 
homens ,nem mesmo quando ésse ho­
mens são seus correligionários. E re­
mo não se detem nisso, substitui 1Ii· 
nistros a dois por um. Mal têm as .. 
sento e conhecem a casa saem c saem 
sempre por maus Ministros. De fato. 
ning·uêm sai por bem Ministro. 

o Sr. Eurico Rezende - E :t an­
tropofagiP~ política do P.re6idente de~ 
vor::~dor de Ministros. 

O SR. JOAO AGRIPINO - Ora, 
um Presidente as.sim é um home·n 
.permanentemente angustiado, inquie .. 
to e jrrequjeto, porque nem .sequer 
tem paciência de observar a adml­
nlstração dos seus auxiliares; mM ::se 
aquéle auxiliar ê dócil, não tem p1a­
no, Itão tem vontade, não tem admi­
n:ist:-ação, parece que há l.Ulla aí'ini­
dade com S. Exilo e ê.s.se pode demO­
l'ar muit<l no cargo, será um bom 
Ministro para a administração do 
Presidente João Goulart. Tanto que, 
na anunciada reforma Ministerial, 
falou-se na substituição do Mini.:;tro 
Amaury Silva, que nós, do Senado, 
consideramos um bom Mini.stro. mas 
-que, por não ser dócil, por não ser 
inver ;~hrsdo, por ter planos, por ter 
continuadO- a obra do Ministro AI­
mino h.ffon!' o, na orientação e ron .. 
dução dos interêsses dos traballl''ldoM 
res, ,<Je dlzl~ que seria demitido. 

O Sr. José Guiomard - Fa1ou-se, 
tambátn, na demissão do Min!~tro 
Ca:valho Pinto. 

O SR. JOAO AGRIPINO - Assim, 
é proftmdamente difícil a nós, da 
Oposfçfo, por mais que o desejamos, 
co:;~".-· 'll' com o Sr. Presidente da 
R-r-· · -a. Que fique com quem qui .. 
st ~· í· J tempó que quiser. mas não 
DO.'i c · ... ~ure por darmos a contribui­
ção (le Cr$ 540.000,00 vezes quatro .. 
centos e sessenta e nove Deputados 
-e Senadores, aos cofres públicos. 
Censure-nos sim por têrmos falhas 
por termos êrros por não legislarmns 
bem por não t@:rmos a.ss-es.soría ade­
quadn. por sermos ainda um con:;~·c., .. 
so que não atende plenamente à sua 
fin:-tlJdrde - e nisto estou i.nterra ... 
mente de acôrdo com o Líder Arl·hur 
Virgí'..io. Precisamos de um esfõ.-yo 
sóbre-humano para sermos dignJs da 
conl!rrça do povo e para isso é. 'llis .. 
te~ lhe dar as leis que espera de nós, 
Quanto à crítica felta ao Presid~!lte 
do Senado pelo discurso de h:>je, 'l'io 
me p'lrece p:-ocedente. E' um c. ire to 
legíti· ~o do Presidente ria Repúo 1:ca 
Bancl- ·ar osten"'i.:!vament-::, ou por 
omi~:!_'J, o Orçamento da ltcp,lb:il•a. 
E' um ct:._.:c:t-o l~p.;ítimo d::t Pte::;irJ(·nte 
da 2:--:·'Jb!'c?. vetá-lo. E''>COlheu ~~n .. 
cio•:ú-'J. ror mn.'so:Eo d~volvE:nCo :>t> 
Ccn::r:;:n, sem o veto. r ~~~o c:? rlo;> .. 
vel' ch Pr-:-siC::cnte ê.o E-:n~~io p:o~1'\'tl ... 
gá-Jo. Ii".Jl o que féz R. F3!). e ,;~o t:t .. 
zê-lo, : ::-c::s o e_:_ue e.ra o Qrra:n:-"-nto 
no B ·~ :1; cem o nos che-:ou 2 provas .. 
ta. o · r~'Jt do .seu dej:c:t e da :t>s .. 
pons:·': ;;(,.,de d~~S:! d~j:c.t. Sem :,,, ... 
vida o1·e ~ res•JO-:t<:,r'fl'dade mmor éle 
um iiéJ:"c:t o~:::an:.entl1:io cabe ao po ... 
der ::'-:'!cu~ivo. •;<Jrquc é da rc:.p:m­
.sabiUd~ de do Poder ET..ecutivo p~an~ .. 
jar. E o Orçamento é, realment e. 
uma. fzr-'>a, sc!>retu-=.o por f.a!ta de 
planej.:ment.J do Executivo. 

.Se l:~uvesse r.o B:asil um órão <;n­
earegado do planejamento, um órgão 
centtal, um ministério, como há na 
França e noutros países .o Orçamento 
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traria a solicita .. ção de dotações para ] Excelência cm1sídera extempD-rãneas e fes.a. delas, não serão votada~. Muitas 
cada realizaçãó, dentro dquele p1a1 >~:!~ contrárias a<~ interê.s.se naclona·l. dessas teses há anos e.stão detidas no 
jamento; e no planejamento soe-na Mas o Presidente da República é congres:o. Talvez por isso fa~a o 
possível estabelecer as prioridadl!G e político e gosta de agra-dar. Como u Pres.dente da República pronuncia­
escalonar os investimentos secundâ- sen.s_ibiliza receber um parlamenta!. mentos assim incisivos acêrca da <:ua 
rios ou preacindíveis. Me..s como não um governa-dor, um homem influenr.,. posiç-.o favorável às reformas estru­
há. cada: Ministério, ao o:-ganizar sua de São Pa·ulo eu das Minas Ger~t:3, turaü:, que con.sidere. fL:r.damentlls 
proposta, inclui tudo que lhe ocorre, com uma fôlha de papel, :.cancto P. para a cri:e brasileira. Desculp-e-me 
que esteja em construção ou que pre.. modesto; com dezenas de f.)Ihas o:l.e V. :Ex=!- que eu não tenha t5do a mes­
cise ser construído sem qualqu~r cri- papel, quando menos modesto; ou cu-,n ma delicaden que V. Ex:Jo teve cu­
tério de prioridade e vai desde o Jn- centenas de fôlhas de papel, quando v:ndo o meu discurso, cêrca de uma 
terêsse distrital ao nacional, não é mcdesto e é seu correligiona- hora, em silênc:o. Mas, s·s o inter-

Por sua vez o congresso .sem r.1~>- rio, para colher os "autcriz::J"! O .;.re~ rom;io- v. Ex::t-sabe <ia adm::n<'i.." 
mentos para saber- ,sequer 0 que está.· si de? te trMl:<f~rma-.se neutro homem; que lhe tEnho - é ~a:.:t dar .ltn 1 c ro­
em execução ou ~ que ainda va1 ter son1dente, tehz, porque ~em n pcaer labvra\âO, promavetJdo o diálogo ne~­
sua execução iniciada fica -sem ià<'>ia de mando 11as rnãos; porque :le,vnde te j~'c"te que inte:-es- a à Na:;ão e a• 
inclusive do quanto é necessário p'll'8 dêle senir ou não servir, ao:;:adar ~m povo brasileiro. 
cada dotação. E é curioso que isto não desagradar, E a~toriza, ~~r.de. O SR. J~ÃO AÇRIPI~O - A1e­
aconteça porque, qua. ndo 0 Ministério p~rque tem um coraçao_ m~gnammr .. I gra-~e mUlto ouv:_-Io e .al~;J;ra-~e 
muitas vêzes consio-na dotação ne- DW;:J-o se mncnhuma ll'oma: tenF, tambem a declcrac"o de V. Ex?- u· 
cessária, orç~da pa~a uma obra, 0 rea•!men~e. um coraçã_? magn.ln!mo. q~e há, R":O"a, _reforp;as. r. ~ .... ~in~'l­
DASP. pelo desejo de redu~lr a rtro:;- E autonz~. Seu coraçao gene-roso na:.', d .... ;:; a') Gom:r.e~ o. !'.em f_ co a p.n­
-:Jesa .corta .sem indagar se co:n- 0 !10- lhe perm:te en~e:gar 9-ue, a ~espe!~,.) . Siit' - por va1dc-so Que às veze_:; .seu ~ 
Vo quantitativo .será po.::sível eX"•-''ltar de aleg:ar aquele am1go, a c..espe;t.J Qtle _de tanto rec,arnqriT'""· ró _ct:l 
aquela obra. d2 <:ervir àquele amigo, muit-as .ê?..:.s Up.J<r:.ção, elas ch':õ'l~:?-:fJm. Já era t~ -.. 

Po:- tudo ir:-so o Orçamento fica em .. ec;tá de.s:re;:vn~o ao Brasil. Po-qu,! po. de e!:~as re!'octr.-:l" r.P-"'".~1'....,: i-t~ 
nírico desatualizado irreal e com;- quando a·ut.J-rua aquêles milhões lle tr::.s :nos qu~ fal:-va nn

1?" d·a e nfJ:­
tit~i 'uma farsa. d Congresso. -oue despesas dE po;1ca _ uti~drC:e, terá, r~r- t:. d1a ~ ~;1te. E ~~~.s n§.o ~i~b~"'U. 
não tem condições de sa"ber 0 ~·~lar ço.samente, an ;·nha, d" 181:-c·a: no p.a- nao apatec am. A~-- ,a-me Qll_ . tc­
d~ cada dotação, se exata ou inexa- no de econom1a '?utrcs :ffillho_es dest1- n~·3.1?-l . che~~do as 1 efcrmM agrar1a "f' 

ta se o aument-o é exces.sivo ou se in- na_dos a c bras mmto 1?-a·s úteis e p~·o- ac.unmiSt~a.l.Vfl .. 
sUficiente. também quando pro~õe velto.srus ao <iz.senvolv;.me::~to do p~t':' Mfu Q'ter~do llder, e_"-pero que n!:c 
coru;ignaç-es 0 faz de oitiva Se d<>o:~- Mas S. EX~ não é re:::pomá"el 1}\S lhe tenha camada: ~aa'c con~tr;~n<?:· 
jamos rodovias. pontes, Por mu·~r is_so, Sr .. ~resi,~ente. E' ,a ?rgax;-1za- me~to .. ou ;a.borre~:_l]'~nto e"ta c"n"~­
que seja 0 interêsse nacion~H de~·~ms çao admm1.stra(..;,va do pa1s, e a 1altu cac, o. "~gu ua. c .- 2-me oue. quan () 
reaLzações propomos a despes GPlll , d~ .Planejame~t!l, é a falta· de orgn.- ~ s.~thscu:m. o reouerJmento Qe .:onvo~·l­
sc.btm Quanto realmente mo~tará mc1dad.e admlmstrativa. ~;~ _r;r ~~1e ca.o,, o frz pensando ~? meu qu::I"do 

sshn. fazemos oroue se reCO"- ouso dlScorda.t· do meu querlQ,) am~g,, L1d.r do P. T._B .. po .. que, alnd .... que 
E a M" . .._.t ~ .... da' v·aç·o e Arthur Virgílio, esperando que no.:. .<;oub:::sre que na-o lhe C:? usava ale'!rte rerm·o-s ao llllS~.ot:rlv 1 a , c "- b' t · Ob Públ' t b' êi - 0 n•~ possamos enten<:Ie_r em futuro nro'l:l- com a onvoca.:;.o, s:t 1~ que es a"\a 

. ras Icas. s.m em e IW 0"' mo, quando lealmente 0 «eU c~i"fe c €Vitanà'o cau"ar-lhe grande trls~ezl'l r 
~~f~~irá quanto poderá custa!' aque- nosso Chefe da Nz..cão, qu~ira da~-~os profupda decepcão. _Im'!~:ne~ V. E~:~ 

Portai-tto tudo i~o:o deco'·re da fa1h o testemunho de sua sinceridade iYO~ se 11:ao houvesse a convccacao f' EO~ 
de 1ane·ámento do Exec"utivo ?a''r'.l pondo as reformas. Porque só fal9.1 b;rev1esse um ~olpe .. qu~nt-o de õec~'U· 

P J .• • . ·, ; • - nelas ou só de falar nelas estam05 cwnante e trlfte f1Ca.r1a V. Ex\\, d<t-
que possa cutlcar o Legt ... .lai.vo dos ca~ados. Queremos vê-las. mccrata que éf sei que o objetivo d,r 
êrro-$ tue co~eJ~ na eJabfraçao doEor- Então 0 sena•dor Arthur Virgílio h:t. outros companheiros, ao subscreverem 
çaf.en ~-~ é n 1~"?et;.~. ve que 

1
° xe: de verificar que, tanto quanto 0 <tel o requerimento, não foi preci"amente 

cu IVO e 0 o: Pllm_nt? .exem'? 0• P7,' sincero, encontrará da minha part.e, o ~eu. O meu foi o de prestar um 
çrratmadndo a .. ua admmtstrrucao Oe .~.e- oomo de muitos outros coleo-a.s des+a serviço ao meu grande Líder ... 
me en o para o congresso um rça .. Casa o: . ·ct ... ..-1~ o · o Sr Arthur Virgílio Muito 
meri.to p1aneiado que represente r~al. • a me.ma smcerr """'C, parS! r.ttte ; · -

· ' . . possamc '\ata,. as reformas sem de· obr.gado a V. E'X~. 
mente um esquema anual de Go':erno, maaogia- ccm~ltando como de..~eia, 8 o SR. JOAO AGRIPINO - ... 

é
nofs o QbU? vedm pat·ru. c.á.

1 
sel_!l duv1d:J,, Ex~~ o.s 'supremas inierê~ses do ·ovo: par~ que êle n:o fô:se en~anado e 

um es oÇo e admmts racao .anual, Lamento entreta t - d traído. 
Mas Sr Pre~ídente realmente n"''n. · ' n °· nao PD er te ,_ :. · · ., .' .acompanra.r a sua pisada de louva- Sr., Presid~n , o Orçamento dêSvt: 

nrimeu a vez o Chefe do Executivo de1- m1·nhas a' Pl·es"ent d R . , 1. ano e i"ualzmho ao do~ outros nnos 
~''1 de n · or am to Ma.. ..., 1a e ~ ~ePU•J 1ca. _ -~ . 
h,, sa Clonar o Ç · en ... - porque 8 Ex{'. t~m motivo pa"a ac·r- Nao mudou nada. E' uma farsa. 
coHu um tent~. entende o seu Lide~. ditar qu~ 0 Presidente é siiÍC"'l'O · c como farm vem sendo de ode J94~: 
Na,~, s-ei! Tena. marcado um grande :m 08 te.!ilio pa_ra acretH.ar que ..;ãooé i~ualzinho flO primeiro, ,.:;.ob o QU11 ~o-
ter. ( - e terra merecído os 'oss?s 0 Sr. Arthur Virgilio Permite' vernou o Presidente Joiio Goul,,.·t -e 
apl:.utsoc;.- se, com o seu chute, tt- v. Ex9- um apart ? sob o qual hli de governar at~ 196S. 
ves.sr feito o g-ol. Ccntuno, apen&s . -e. Não E-ei ror que s. Fx'J. _ac,rdou 
ch!'tou. sabendo que não :Za?~a o ~ SR. JOÃO AGRIPI~O - Com a'Zora, pna ·não s~nc1-onft-l'J. Ma<>, [:·e 
e-o .. POroue o Cono~ec"o b"'v::-r!a- dl'! muito prazer. desoerto:t para encontrar O." erro-; da 
l".ro~;11?"-':'' ao~e:a Ieí ~ue Su~· E;;:r.c.. 0 Sr Arthur Virgilio Poucas e1abo::-r.~o o"cnm.entPria, o~ m'"'n 
11nc:a nao out«, osten"IV?mente. san- vaz"'-s e~ ve·-d·"dc teremo~ de discor Iouv(}re", na ccrtrza ãe aue tamr-"rn 
c ~n~~:. s:-~:ndo, P?rtantc; .. qt1~ s."' d~r: 'ao aprcci;r Os problemas brasi: virá pqra o CC'n;rr<><"O Pro.izto de Lei, 
tr.,.~ f~!Y'a.1a em le1 e Iria vf30r.•r Jeiro~. Estamc;s me.smo identificados, d~ e1"~boracão e. exccw·ão o-·,..a>ne;~"­
Pt?5. ~·4. • . . <U'im no p"nsamento pcli.i.'co em ria, para que nos- c<; seus. e.ux1ht .. 

ua ExceienCI!'t t.~r;P.. rnarced(} o Inuito's . põn ;c;, ~rndo deÚon'tamos res e nó>, d!l cangTe't:O - n"lo s~i.,_­
~ento1~~'lr>ndo ::,::~1. ~e ~IV~~~~: vet~do o teses CO'>!".o c··-<sqdas rcft'l'lna~ estruM 

1

mos ccrrf'Jf'l~él-(''i a. (lrr-lh_e um Or(l:<._ 
ue " n1rec~ ;c inc ... n . .,·rn~"! :o> ~urai<; D'• -: :i"mo"' ou~rla.o ·lT Exa wento e~r.t."ttl!'nte i'l"'l!'ll nara o F'~r .... 

~rcl:l.::neu~~; se ~ve;~e V"~, .... ·,., a r11l~ 7· cump!e 0 f. 1 PJ.r:e'l de~ :J .c-shi;ni':lt; I cic'o .rt~·Ig6s. C'o:n e f>~~rutu•':?- e C:''""'!. 
r zar-B~..,. .s -;v.~r 2~. se t:-vcro::~ 'P"f. ·' .J e quando E~l ct.:. .. mpro mni p:l.p"'l de a 1""1''•1" .o C'lue a f e:l"o. n~o h"··~- :i, 
PS ve:;"s e.eit?rlo'<:; e t1V2"".e."'·'"'f~io •.lembro dJ Go"··~o E.'lt-o 'talvez c••-., r."cur":>. F:'rt3 eT•tamr-,t" i.·"rl 
:::!':: V? 'J1 <; t" lll "-t"~"' IDtltt'ClJ'"' (lll ....... ' ... ' -·s '"' p -·d t j~ -(h-h-f..,, f; ~~-._,.; . ..·.~. V. :E..<: cnc.ider~ qm, estou numa p')- J'.l • .... :·. r"''' ?"I?- e, B~ C.Oll"- u'""·;r,:ot; 
-~ ~ ~~·- cu s + e , '· ~l. ~~~. '-·--._~ ~; ,3') :":tct.ic~l. como con«i:!.ero CiUe 'f'UC" d::'"'?iRYa ex~'"~·--r, f"7CIHlro. "\"''c- á 

d ~r, .. -.;~oo, f'?.~ve :?· fr ').o ').::r.,....,-:-' v. E.:~~" coloca e-m urn' poo' .... ;o e'm ,n~uc p:>r" Qtte tlumine o C"hr-~':- i!"'.. 
"a '11" ~""""O P'~''" lC'"1 P~l'· -..~ '" ' -.. -~~., - ; d · ~;_· · ?;· -'-'~ ·~ _ ·., · · .:> p~r:'.·.uic1J. u.a f'S"-9 ~u;> c• .h-:-:-td_, .. ~~"O,~ f.fll e ou.:! ~e In<:'11~~ r.oo; 

11 o .. r- .. r-.." d'1 R "lt1l!k'! ~.,-_, m "ic'3. ..,1;., V •. n' "d' ne · .... -,ndf'<õ en'-""iT''"!m"'n~"<; ,..,..,.,,..p,·,..r<; -.. 
,,-.,~'l "• Ell~ Í(l"'tl''"""' 1" 't'....., ' "• "' -' "'-·• • • ·- - ::l .~-•- " - • ; ~ . .. ..., - ~,.,~ .,. .;- ~ ·- ~ · <'~ ·· .- {, • r.u:- rotr.ue conff:'s:~cu r;13 é - m;Ji.. "~-,ct ("O ll-'""t" m'l e p··, ... ,...,...,~r '1"--. 
r .. m .. ,roO.C'"-.T.P(O,de.f""'U'r\·11) Cl'"-J ,..,-"1 l:HW" ,•<o (!·-·-.. ~- ....:::• l"''"'C"dO .,.,..,r-+'"'l p...,.,.._,,..,,.., .. ~ .. .,.,-[) 
c!":-''.,'J o·:~ e,..--"_" -"~~e atz.~·o. · t;". ~o 'p~so de ·s;~ ~0t~fS~~c'=' 1.:-~~:~ ~·~·~·,. .. ~ · F-~· '"'';:'i'""l r~ ~~1 1 .,.,_...--~··· ' 1 

~,.as S . .F"'t" apen1s C9DL::n~:>::-:_, 0 rc;r.Dc~!":._cn crJ:ic:-s. P.:··n:.r-Jne no- ~ r~~.,~Jt':'.,..c~.,...,, ,..- .. -··~:·:·,.f' r-· ... 
noll'rne df" 0.1""'1n1!'1") cen+:-n"s de fj]'·l .. bre r;n;:o sqar'.Jr Jc::o A":-:G 11') (111::: :,r"'." n. U'!I''~O í•"-v.. . . ·o C.:"'• 
" f"'UCC<l~rO'cl ~1~11'11f'·~ Ü:?z-1~"~S c·;.?· lh~ d.:3a Qt:.:: a1 r:~orm::s 'â e-- -,.. '"'.....,,..<:) • 
«iv",z e outra o;; :n-·.•-~'1 c'.c7l~l;'o; :'\.:"1-. ·: 1 ciU:.ive, no Cor:,i:--.Jso. P~l3 r:.:.nc:ro ~";- ..... --,~,....";""-
rJU" }'l:n·ia. n·Jl1'r·i-... f'':'O e dc~·o:•:.:-·1 u Ve'3 em C;mOJ .~r:íticc·, o Pr::;:J:nte ~~~ ~--~-----~-~ 
v:ltLl'e ao Cc.,.,.-~, ·a pc-a aur o p~r:"·· d~"', P.epúb::e en\•·:a proj~-+.-, Ge rcf'Jr~ Jr"'" Gu"cm"rd. 
;;ut;a~s::-. Que fêz s. E::'\? Pêh !· • mas. Cutrcs ~~-o.'ctco;; j:: c.s~::;o em c:o.- A_ . ...,l'l' Vi'!':f;'o, 
,._nc.1-o. C'JPC!"lrdou com o li!TO; p:-~,' mmho e p;)'"'.o ef:rm:u a V. EX'.~ que, Z""í''.''(lo:; de ,.,..~ .. ,r .... ~:o 
~:'L\ncio, tran~formou o proJe~o em J:--1· se o Cong-res·o fôs·e ccmncsto de Fr--n;o B<~_,..,.... · · • 
p~la omis~::o, P'='la au~S~nc!a. ci.elxo·..t ~1cmens com a sua forma~: :J, de ho.. S:-~e<:tiPo Ar"J'I~r • 
que tudo de errr.:do ali dentro - ~ mens com .a m"nha form!.'çáo, essa<; Dix-Hu:+ Ro-~r:.do. 
confe!1semos, há muito êrro - "'" refonnas já e.stubm votada-. V. Ex!). D'r•9rte Mario;o;. 
tramf-onna~se em coio::a legítima e a.u.. sabe t:io b-em quanto eu que, .se não Jo?o A<:rrin':nn. 
t.Jriz:u;Ee c-e; autores Õu os inte~·essn.. houver es::a mobilize.t:lo da c·)·nião B'"' ...... o--o:: r,ar~•'"'"~'1 
dos a nleitear, amanrã, a execução GO pública, se não lev,:t.rmos essa-s· teser Pe-~~o'l le 0,. · .:.,., 
êrro, liberando ou autorizc..ondo a au·r.. para a rua, se não fizermos com que Jeff"'-r~o'l d"' J "'Uia.r. 
cação daquela. verbas que agora Su..t. a opinião pública. se levante em de- Aarão steinbruch. 
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Vns..:t::~·~~:~s 'T.:.:r~s. 
SG.:ã:~o \r ,·.:ri..J. 
2c...:~d ~" v.:. ~-:::.:.-,:J, 
I~o::.:::1 .,~:.:. ..<.. !1. 
;,.-;:..,_':: ··. n ... n'<J. 

'l".I·::;: ~~.::~.' 
I.n· J..L:.t_:·.-..:...~n 

[-.:J_~: ••. .J c: . ti~) • 

(. Ç' _: 
.. - . 

E' ..) .. :e a u1· ~ .-~~ • .::.-~~..:nto ct_,. ur. 
r.·_,_ .• 4:.:- .s~- _ L::!õ p:I0 Sr. 1" se­
~o.~ •. : •. J. 

O SR. PR::;;:::;:::N=:J:: 
~~~·:_·:,::.~;;;(o A Pre5k;êocia julgou que, apene.s 

~:;) · .. ~- :\ (~ ~ :;:J em face da demcra das iJ;lfo:111açõe$ 

I 
üB l'··IE:sa E.)Jre· os têrmo.s ao rwucrl­

, 7 ~~: ~:: .. ':.- ), u: ~~~l~la no:; tê:-nH'.S Ltento, o Senn~or Arthur ViroUiÕ pe­
'tin :\.i"t 3.~:. n'~ >C, do R:: t:nemc, tü:a o adrament.a da. "wl taç;u) do seu 
:1-ic.,~:~ t>~:-J. o. ~.oj::~o d: D.::creto .Requerimento de :ugênlta. 
L::.. .a •• \'O n11 4 •• G~ lF'~. ae a·ttoria , 
~~o ~=m~~~ ~or~<:?. P_.: ... ~:za, qua conc.ed I o s:a. ,:::r:cEUa. Vi:rt.:J.r.~;o: 
-t.~ r.a1~ .. :L ctc.~ m-~ub~o.s de Fô1ça. , la • S 'd d 
iPu:ic~al i.o r: o c. õ.nde êto Nm:~e 1:! dà 

1 
{Pe c.r..l-:m:_) - r. F;e: en~2. es­

:o:.1~:-as pro ... :tlên:.;:~.s. c;nh~ço ... c.:. t~rmcs do R ... quernnento, 
1. E;:tla ti~<; S.;. ,·ô-3 em 16 ã:C riezen1·1 ~ .o_:;h.['li!CUte • êle PfOVCCará O E:S­
:b~o de H:.,3. _ Arthur Vtrgilio _ ~a:s1an1ento do P~elláriO, 
1Barrcs C~rvc.!lJ'J Lino de Matas Em. face disso -mautenho tneu pedi-

Sr. Prcs:de-nte, Pf~-O a palaVJ.·a 

do no sentido de que fique .s-oOrt..:.ta.ão 
o requeximento de urg-ência para 

pela oportuna aprec-iação. 
Oldem. 

Tem a.. pal~.vr1. o nobre Senac1<l!. O SR. JIRESlDENTEt 
O h.3. JJL:) A3::!I:P!KO: N.abre S2-nador Arthur VirgíliO, V.· 

P I , N • 
1 

· • t 1 Ex~ deve, entã-O, i.ndlcar, em requeri-
( e a oro em - Cf1 m rev~ o pe 0 mznto escrito a data certa em que 

;o"a'ion_ - sr · Presidente, !Ot enc1l·· de.:eja venha a matéria a ser ap:J:e~ 
m~.nbaoo à MPs~ - e o Pre::.idente ~ cie.da pelo Plená.rio. 
d::clrrou Que na.o o submeter~a AO 
'Plent:.r·o, porqD-ê era um req_u.erimcn. O S'R. ARTHUR VmGILIO: 
~o c'le tôdas es ltder:n~as. pre-pondo I Assim !a.rel sr. presidente 
'Qlll', df ho;"' t6 o ri.i2. 15 de janeiro, • · 
c-:m.'re!'trt~s:m. d-9. Ordem do Pia ape- O SR. ALOYSIO DE CARVALHO: 
U"J.S traJ1lh~ de Cóm1ssã.o. Sr. Pre.sidente

1 
t>ela ordem, 

,fL.·illn. a rueu ver, não se 1ennra.r 
~~b:~ . CO~l!..Sima al6uma. Só _na..ve. O SR. PRESIDENTE; 
!rá Exuedle:nt z na-q S~s e da. o r~ 
:n-em do Dia ~r .... .-.tttrá a~-enaS ;rab.a- Tem a p.Javra o sr. S;;nador p.):oy. 
~h.o áe·~CO-lni·S~f-3. Creio, ass:tm, ~ue ~.!o de Ct..rvn.lho. 
10 requ~rimei\to de\ ar 'i- :;tt"bre.Staáo na O SR. ALOYSIO DE CAttV ALHO 
Mes.a.. .. p--H~ vo~~õ.o dt>t)o':s do dia. 15 (Pela Ordem) _ (Sem rerisao do 
~e. 1anclro. +- .omdor) - sr. Pl'ei.>idente. não pude 
.. ?ra a QEes~o.o -de or<'!f':l_1· Sr. Pt~?- 1 estar p;:-t:.!>ente na. prtmetra hura da 
f't-aen~-e. ~ 1 -;-essã-0 de hoje. 
' AssJUl, a- m~u ver. nao se p'3de de- . 
"~b-erar ~ôb:r.e coi.s:i~E~ma alp.una. Só · Assim, deseja-na õe v. ExV. duas 
b;7erá EXD~'ilentf n23 SeESÕ'M e d&. m'tormaçôe:J.: a primeira. sô'ore se o 
P:dttil do n:a l'C~'S!ará ap-sn:ls t:a· requer.imento do chamsdo ~rece.E'l30'1 

)>~lho de- Com..!;,.;õtr. C:cio assim. fot uao na horn ç1o Expediente na. 
~ue o re.:ruel.< .... rtrnto deverá----'ficar 5o. E~s.::;ão de Ahoje; e a .s_egunda sõbre oa 
PJ:"ec:f.edo n~ ~~""a, t>arv. t'Oiação .cte-j termas desse requerwento. • · 
~o-is d.., '-1 :~ 1-=;_ ~1e ilue·ro.. V. Exi afirmou, a.lnda. hâ };ronco, que 

.
: E::oa ~- q:J.e.:.:!:t~ d3 orrlêrtl, Sr. Pre-, a det.erm!nação de "trabalho -de co .. 
a!dtnte. · mi~s" .só começará, depo~ de arila-
1 o sn: n.Esril.El'.~E: ..llh-5::. Quu- dizer q_u.e a Mesa ettá cbri-
1 • • • _ ,r::oc.la a mar<m-.r1 de. hoje pa..~a amanhã, 

Sc-;_.iJ'l-a.-1) p~ ... e~a ~. A Prc:c.ld~CH\ o I O;tkm- do Dia- e, não "Tr!Jbai?w ae 
f:''"'lttcritr.~nt"O ::z Cl-Ue V. E-xn. faz ru.u.. Comis:;õc:s'•. ·E u marcou "Trabalho 
f,t?o, no :;:m.t'C:> de -que cli1. Ohlem do de ccmi:..sãfs'/ para. hGje, a meu vo, 
p·::t ccl~te~_ c~ngs trabtllh:> de co- }uucou mal, p.orque esb sessão, sen­
;rr-,-&:'3 é.o i..li"' !~ en d!~te. N'l en· do a -pl'imeil'a Co·JJeJ:·io::lo de ccnvooo. .. 
:tzntn, n p.;;.: :o :.neta v1[1 vetlf1car. c5.o Girtto:·dint"..rhl,. não teria ordtm 
:(Pau.;a). d!> Dia, pois não era. pos.stvel mar .. 

O SR. Aa:rr:m•, VIttGIUO> cat, na &e<;:·,ão àe ont::m, Ordem elo 
~ta para um::~.· se!!s.lO que ainda se 
1tia realizar. no pressupc:ito d!l se 
tnsta!ar o cons:re.~oo, pela manhã. 

sr. Presidente. em -virtude de se 
traiU de uma sessãq do lll!ltalação. 
desu.to da palavra, a esta oportuni­
dade. :Pe--..,o e. V. Exa, insere 'i er-me 
para. !alar ua sessão 4e amanhã. 

O SR. PRESIDENTE 
v. :&;a, será atendido. Thm a. pa ... 

lavra o nobre Senador Jeficrson do 
AgUlu !Paus~) • 

Não está. presente, 
Não h:i mais or.a.ão.res inrcl'lt'J3. 

O lltt. JOS::l GUiO~.U!lD> 
Sr. Presidente. peço .a. pa~_J\T~. 

O sn.. Pa;ISJDI:1'ITE; 

(Lava'i1-l:a.-se a ,se.;~co às 1e· ;,..,... 
..tas). 

A to da C~mis:;ão Diretora 
. TEm ~ paln.v:ra. o tm"ll.r~ S:llt1.dot 

J"ozé Gui<;mrud. · A Cwn!ssilo Píretora, em •tlll r-o l• 
' (Pe!G orrl~) _...._'Sr. Pta...~di!Ilt-e, em 
1uce C.s · quest::o- <fu Qrdem l~ant:da. 
'P~!o ncb:-e sen~dor J0:,. f.t.grlplno, 
Solicito a v. ExiJo C::'.lc- o ·requerimento 
;rique Eol:>res(zdO até qo,e poo;a ser 
licl:berath p•lo Plenário. ASsim, fi­
'C:Jt:é J6. em pos.iç§.o de· priorió.ncle, 
!psra 2er aprec!e.do pela Casa. logo 
;n<J.--: :prin:iros dias de Janeiro. 

nfão de 4 de dtzembro, resolveu :ca--
Aasím, dE:sejaria que- V. Exa. in- O SR. JOS~ G'.OIOJ~if.i.'RD: mea.r. inte!in:uncnte, nos. tl:r!l'i~ do 

Zormn:.;se .se êsse requerimento do (Ssu rc-v:.são tlo ortdor) -. sc'lor art;, 71, item In,~ aunea. 1 b, da 11::'-'o--

· O SR. PRESIDE:!>."!~' 

~ A presidência. está sendo info:ma-­
d<:t dv que o requerimento . .v .que alu· 

eh.a.mado "ree.Z$G" foi lido na hora Pres:denfo -quer t~mos v1ntlo (lo tuç.a.o Jl.'~ e, de 19u."3~ 'Pata. o t:arzo- h.Q .. 
do exped'ente c, se3Undo, se o re-- Estado. 4o' Al:re Q.U!::t do ·gbrltr...o Es.- ladt?. «e Re(fatc:r. Pu-4, do Quatir() .dtl 
cesso começa depois de am~. tado de Sã.o PaUlo, todQs. <DÓG? neJta sec~et:ma ao Senaclo ... Federal, o· oa... 

SR. PRESJDÉNTE - O reque- ca.sa. arclllUOS com Jllgllllla res!)!lDBa· ch'!'"l R)lbens Marcelo do Pio do 
r1mento para que haja. recer:w foi bllidade na v1da púbUea. ão Bras!l e Lelte. 
l!<!o na sessfo do dia 13 do CDrren.. temos no maior co-nceito o Uttl:tl.'O Sccr~tar..a de. t.en.~·~o Fed~r;1l, etU 
te. Sfndo esta l>€:3!:áo ~tinada. e!C- Minl'>tro da Faz~nda.~ P:.vieSL:"Or car.. 4 de dez~mbro de l$83. - /t"..'O.fJ 1r-':J 
clus!~.amente à. ln.sts.l.ação da.; tra .. ! valllo Pinto. li[I':JHf.e.; Vlanr...a, Dire:tcr-Qer~ 
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